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/ l ú t a m i » c u u n p a í s c i v i l i z a d o ó c n c a r r c T Í d * , ' K I a l c a l d e 
y c o n c r j a l o d e l A y u n t a m i m t o a o t i c u e n h i jon? C r c c m o n q u e 
n o , p o r q u e « i n ó n o { t e r m i t i r í a n q u e en p l c u o A g o t t o se 
a b r i e r a n , por l a o n m i p o l e a t e c o m p a ñ í a d e l R U . xoa jas d e 
d o * m e t r o * d e p r o f u n d i d a d e n e l b a r r i o d e l A r s e n a l , b a s t a e l 

Ea n t o d e e s t a ñ e d e s a r r o l l a n d o en l o * n i f i m d e l c i t a d o b a r r i o , 
i fiebre p a l ú d i c a en u n g r a d o M i p e r \ a t Í v o . L o s v e c i n o s es­

t á n q u e I r i i i a n . i Y t o d a v í a < n i e r r á n l o s s i n p a r g o b e r n a n t e » 
c s p a i i o l e s q u e no M U D M r e g i o n a l U t a s ! 

T u v i m o s e l K U " t o de a s i s t i r á l o s a sa l tos de n r m a s q u e 
t u v i e r o n l u g a r la s e m a n a pasada e n l a S o c i e d a d de Recreo 
d e l V e d a d o . Pe ro m i s l e c to re s m e d i s p e n s a r i n e l q u e n o Ies 
h a g a u n a r e s e ñ a de e l l o s . L a v e r d a d , c a d a d i a nos e n c o n t r a ­
m o s m á s p e r p l e j o s en l i m a r n u e s t r o c o m e t i d o d e c r o n i s t a s , 
r e spec to i l o s a sa l tos de a r m a s . C o j a n n u e s t r o s l e c t o r e s a l 
a za r se i s p e r i ó d i c o s que d e s c r i b a n la fiesta y v e r á n q u e n í n -
g u n o h a c e l a r e s e ñ a I g u a l . Y s i n e m b a r g o u n a sa l t o de ter ­
m i n a d o b a t e n i d u q u e « r v i s t o por i g u a l p o r l o d o s l o s c r o ­
n i s t a s . A n u e s t r o l i u m i t d e e i i l e u d c r c o n s i s t e e s to en q u e los 
q n c h a c e n l a r e s rAa pe r t enecen á u n a ú o t r a sa la de a r m a s , 
y p r o c u r a n f a v o r e c e r en la r e l a c i ó n á su r e s p e c t i v o m a e s t r o . 
O o i c n q u e l a i g n o r a n c i a m á s s u p i n a ( e n a r m a s ) p r i v a á l o s 
e s c r i t o r e s de poder c u m p l i r c o n su m i s i ó n . U n a d e l a s d o s 
cosas, á escoger . 

V s i n o , pa ra p r o b a r l o q u e d e c i m a l , t o m e m o s p o r nor ­
m a e l a s a l t o d e l Sr . R c r e n g u c r y e l S r . M o r e n o ( q u e f u i u n o 
d e l o s m á s d e b a t i d o s pa ra l o s que n o e n t i e n d e n de a r m a s ) y 
t o m e m o s a l aza r t r es p e r i ó d i c o s y v e a m o s d e q u e m a n e r a 

, t a n c o l o s a l se c o n t r a d i c e n : 
E l F l g a n : « l i l m a e s t r o H e r e n g u e r y e l Sr . M o r e n o , es­

t u v i e r o n b i e n . E l m a e s t r o B e r e n g u e r es m u y b a b i l en e s q u i ­
v a r e l b o t o n o z o , sobre t o d o , e n l a l í n e a d e t e r c e r a , a g a c h á n -
do>e é i n c l i n á n d o s e h á c i a la i z q u i e r d a ' . 

F J Paí%: « 5 ° B e r e n g u e r M o f e o o ( f l o r e t e ) . B o e n a s a l t o ; 
t o c ó M o r e n o l a b e l l a p o r u n g o l p e r ec to sobre p r e p a r a c i ó n 
d e a t a q u e » . 

E n d o n d e e s t a r í a este g o l p e r e c t o q u e n o l o v i m o s ? 
Q u i e n t i e n e r a z ó n , F J F í g a r o ó E ¡ P a l s f O i g a m o s á / • 

J u í t U i a á v e r si nos saca de d u d a s : 
• F l o r e t e . Sres . M o r e n o y B e r e n g u e r . S e n t i m o s i n f i n i t o 

que l a d i f e r e n c i a d e escue la q u e a m b o s poseen n o n o s per­
m i t a e m i t i r n u e s t r o m o d e s t o j u i c i o de es te a sa l t o , á c u y a 
c ausa obedece e l q u e n o r e s n l l n r a t o d o l o b r i l l a n t e q u e e r a 
d e e s p e r a r » . 

¿ E s e s to d i s p a r a t a r ? ¿ Q u é i m p l i c a l a d i f e r e n c i a de c i -
c u a l a p a r a q u e n o se p u e d a j u z g a r u n asa l to? 

( A c a s o e n a r m a s , sea en a sa l t o , t e a e n c o m b a t e h a y m á s 
e s e n c i a q u e la d e I w t i * u r totméot S í á a n o l e p i m í i a m en 
e l t e r m o , e n e l m o m e n t o d e m o r i r p u e d e d e c i r a l o t r o : — S í , 



I . A H O N O R A T A 

V . m e t u m a t a d o , p e r o n o p o w c V . u n a o c u c l a t a n t u p e -
i l o r c o m o l a mia'. V a l i e n t e c o n s u e l o ! 

E n e l a s a l t o d e l o s S r c » . L o f o u r c n d c y A r d i c e £ / 
F í g a r o q u e e l Se. L a f o n t n d e . c ^ t a b » ( a l i g a d o , t | o « a u o i b a 
c o n d i s p l i c e n c i a ; y en c a m b i o E l P a í s d i c e c a n i l o m Í A m o . 
I>CTO d e l ST A r n r g u i . K n q u é q u e d a m o s ? . 

N o q u i e r o h a c e r n o t a r o t r a s c o n t r a d i c c i o n e s de es tos y 
o t r o s p e r i ó d i c o s , p o r q u e s e r í a e l c u e n t o de n u n c a a c a b a r . 
T e r o l o q u e se l o g r a r á c o n e s t o s e r i q u e n o h a y a m a e s t r o n i 
• i m a l e u r q u e q u i e r a t i r a r e n u n a s a l t o p ú b l i c o . 

A n u e s t r o l i u i n i l d í s í m o e n t e n d e r , n o s pa rece que d e t * -
r i a l l e v a r s e e l * v r c c o a r i g o r , y l o s p e r í o d i s U s sacar c o p i a 
d e ¿ I . A d e m á s e l p ú b l i c o e s p e c t a d o r , n o i n t e l i g e n t e , c r e e 
m u c h a s veces que h a l l d o u n a e s tocada l o q u e s o l o h a 
• i d o u n a fiasaJa. y c o n e l t f tre se e v i t a t a m b i é n e s to . E l j u ­
r a d o d e b e r í a c o n s t a r d e t r e s i n t e l i g e n t e s de d i f e r e n t e ca­
l l a u n o , ó m e j o r , de n i n g u n a s a l a , p a r a e v i t a r h a s t a l a s o m ­
b r a de a p a s i o n a m i e n t o . 

.•• 
N o s h a v i s i t a d o E l C a r r e o d t A i l m r i a s , n u e v o s e m a n a r i o 

d e d i c a d o á l a de fensa d e l o s In te reses a s t u r i a n o s , y d i r i g i d o 
p o r n u e s t r o a m i g o e l i n t e l i g e n t e y e n t u s i a s t a o s t u r Jos? G . 
A g u i r r e . 

D e s e a m o s a l n u e v o c o l e g a , m u c h a s u s c r i p c i ó n y p o c o s 
d i « g u s t o s . 

• 
• L o F o m e n t C a t a l á n i s l a - d e B a r c e l o n a h a e n v i a d o á 

O l a d s t o n e e l s i g u i e n t e c a S l e g r a m a : 
• M . O l a d s t o n e . — L o n d r e s . — « L o F o m e n t C a t a l a n i s t a > 

de B a r c e l o n a , d e f e n s o r d e l a a u t o n o m í a d e C a t a l u ñ a , o s f e l i ­
c i t a p o r v u e s t r o t r i u n f o , r e p r e s e n t a m l o j u s t a v i c t o r i a d e l a 
c ausa d e I r l a n d a v g r i t o d e c o r a j e de l o s p u e b l o s esc lavo* . — 
F h í P r e s i d e n t e . A l s i n a . S e c r e t a r i o - , 

P a s a m o s a v i s o á l o s q u e d i c e n q u e l o s ca t a l anes s o l o 
s o n r e g i o n a l i s t a s e n C a t a l u ñ a . 

E n e l n ú m e r o t ¿ d e n u e s t r o s e m a n a r i o d . í b i i n i o s c u e n t a 
d e l d e c r c l o d e l O b i s p o d e S o l s o n a , p r o h i b i e n d o p r e d i c a r e n 
c a s t e l l a n o e n l a s i g l e s i a s de su d i ó c e s i s . H o y p o d e m o s p a r ­
t i c i p a r á n u e s t r o » l e c t o r e s q u e l o s o b i s p o s de \ i c h y d e M e ­
n o r c a h a n d a d o i d é n t i c o d e c r e t o . 

L a l i b e r t a d y l a j u s t i c i a , v a n a b r i é n d o s e p o s o t e n i e n d o 
p o r v a n g u a r d i a e l t a n o d i a d o r e g i o n a l i s m o . 

D i c e e l c r o n i h l a de L a s l ' i ü a i d e C i e n f u e g o s , a l d a r 
c u e n t a de l a i n t e r p r e t a c i ó n d e B o c c a c c i o e n c t t e a t r o de 
a q u e l l a c i u d a d : 

• L a s e ñ o r i t a A m a l i a R o d r í g u e z ( F i a m e t l a ) n o es taba e n 
s u p a p e l . A l a s e f l o r l t a R o d r í g u e z ( P i l a r ) le posa l o q u e £ 
• u he rmana^ A m a l i a , q u e « i e m p r e se e s t á r i e n d o y s í c a n t a 
6 r e c i t a se d i r i g e a l p ú b l i c o en vez de d i r i g i r s e i l o s p e r s o n a ­
j e s q u e t i e n e a l l a d o - . 

1-° m i s m i t o p e n s á b a m o s n o s o t r o s c u a n d o e s t a b a n d i c h a s 
s e f l o r i t a s e n A l b i s u . Y v é a s e p o r d o n d e d i a b l o s h a n v e n i d o 
á es ta r c o n f o r m e s , C i e n f u e g o s , l a H a b a n a y M a d r i d ! 

E l a m a b l e é i n t e l i g e n t e S e c r e t a r i o de l a S o c i e d a l C o r a l 
£ 1 G a v i U n n o s p a r t i c i p a q u e es ta S o c i e d a d h a t o m a d o e n 
a r r i e n d o la h e r m o s a casa de l a c a l l e d e l S o l , n ú m . i IO, p a r a 
d a r f u n c i o n e s en o b s e q u i o á s u s soc ios , la p r i m e r a d e l a s 
c u a l e s t e n d r á l u g a r a s í q u e e s t é d e c o r a d o c o n v e n i c u t e m e n t e 
e l l o c a l . £ 7 G a v i l á n n o se d u e r m e , p u e s s e g ú n pa rece h a t a ­
zada y a 4 0 0 soc io* , j A v a n t ! 

R O M E O . 

Rvdo. don Pedro Muntadas. 

' A C I Ó e l K v d o . P. M u n t a d a s . en l a q u e f u é a n t i -
^ q u í s i b i a M i o o r i s a , h o y l a m o d e r n a y florecirnte 

1 M a n r e s a . H i z o sus e » t n d i o » e n e l S e m i n a r i o 
: C o n c i l i a r de B a r c e l o n a , d e m o s t r a n d o e n t o d o s 
. e l l o » , u n t a l e n t o u o U b i l í s i m o y u n a a p l i c a c i ó n 
. q u e e r a n e l e n c a n t o d e t o l o s s u s p rofesores . 

T a n s i n g u l a r e s e r a n l a s m e n c i o n a d a s c u a -
l i d a d e s q u e á pesar d e 110 t e n e r m á s q u e 17 a ñ o s 
d e e d a d f u é a d m i t i d o e n l o s c é l e b r e s E s c o l a ­

p i o s , c a n t a n d o m i s a á r e n g l ó n s e g u i d o . E n e l a ñ o de 1973 
f u é d e s t i n a d o c o m o c a t e d r á t i c o a l R e a l C o l e g i o de l a s E s ­
c u e l a s l ' i a s de O u a n a b a c o a , en c u y o C o l e g i o h a r e s i d i d o 
desde e n t o n c e s e j e r c i e n d o e l c a r g o d e C a t e d r á t i c o d e v a r i a s 

a s i g n a t u r a s , p e r o b r i l l a n d o e a p e c i a l m e n t e en l a c á t e d r a d e 
r e t o r i c a y p o é t i c a . E n l o s ú l t i m o s seis a ñ o s h a e j e r c i d o , ade­
m á s , e l i m p o r t a n t e c a r g o d e R e c t o r , pa ra e l q u e f u é n o m l t r a 
d o p o r » n s r e l e v a n t e s m é r i t o s y v i r t m l e s . 

H e a q u í á g r a n d e s r a s g o s la b i o g r a f í a d e l K o c o l a p i o . 
V e a m o s a h o r a la d e l soce rdo t e , d e l l i t e r a t o , d e l o r a d o r , 

d e l h o m b r e y d e l c a t a l á n ; 
C o m o sace rdo t e es e l P. M u n t a d a » t i n d e c h a d o de v i r t u ­

d e s : a fab le , g e o e r o o o y c a r i t a t i v o , j a m á s u n p e c a d o r b a l l a ­
m a d o á s u c o n f e s i o n a r i o que n o h a y a s a l i d o c o n l i g r i n i a » d e 

Ea t i t u d en l o s o j o s ; j a m a s u n neces i t ado ha l l a m a d o á s u 
I s i t l o q u e n o h a y a t e n i d o q u e besar , a g r a d e c i d o , l a m a n o 

b i e n h e c h o r a q u e > i n v a c i l a c i ó n d e n i n g u n a c l a se le h a a u x i ­
l i a d o . 

D e su p e r s o n a l i d a d c o m o l i t e r a t o d á í é la s i g u i c n l r es­
t a d í s t i c a , l i a s i l l o se i s aftos d i r e c t o r d e l Bel t l lm d t madres 
t a l ò l U a t y d o c e a ñ o * l o m i s m o d e l a c r e d i t a d o « c m a n a r í o t i l 
Mensajero Ca lS l i to f u n d a d o p o r é l - C a l c u l a n d o q u e n o h a y a 
e s c r i t o n iAs q u e u n a r t í c u l o e n cada n ú m e r o , p u e d e n m i s 
l e c t o r e s m u l t i p l i c a r 57 s emanas p o r l o s i f t aflos y t e n d r á n 
u n c ó m p u t o d e «•KvriflBAu t re inta r sris a i I b n l o i l i t e r a r i o s , 
d o g m i t i c o s , filosóficos y e s t a d í s t i c o s i readas p o r é l A ñ a d a n 
i t o d o eso n u e s t r o * l e c t o r e s u n a i n f i n i d a d de p o e s í a s , f o l l e t o s 
y d i s c u r s o s , e s c r i t o s y p u b l i c a d o s p o r U n e x i m i o e s c r i t o r y 
c r eemos h a b r á p o c o s e n E s p a ñ a q u e p u e d a n p r e s e n t a r t a n 
b e l l a h o j a d e s e n - i c i o s e n o b c i ó n a l t í t u l o de l i t e r a t o , V l e l l a ­
m a m o s c o n j u s t i c i a e x i m i o e s c r i t o r , p o r q u e l o s e s c r i t o s p ú ­
b l i c o s d e l P. M u n t a d a s h o n r a n a l P. M u n t a d a s c a t e d r á t i ­
c o de r e t ó r i c a y p o é t i c a , y s e g u r a m e n t e e l m á s e x i g e n t e c r í ­
t i c o n o d e j a r á d e b a i l a r l o s d i g n o s l o s u n o s d e l o t r o . 

C o m o o r a d o r , s e r í a p r e t c n s i A n r i d í c u l a e n n o s o t r o s e l 
i n t e n t a r h a c e r s u c r í t i c a a p o l o g é t i c a , p o r q u e < q u i é i i en la 
I s l a d e C u b a i g n o r a l o m u c h o q u e v a l e e l P. M u n t a d a s co­
m o o r a d o r * 

L a s sociedades de Bene f i cenc ia , a s í l a c a s t e l l a n a c o m o 
l a c u b a n a , l o m i s m o l a c a t a l a n a q u e l a de • m a l q u i e r a o t r a 
r e g i ó n e s p a ñ o l a , c r e e r í a n q u e s u fiesta n o ha l u H d o p o r c o m ­
p l e t o ni t i l t a r a l a p r o v e r b i a l o r a c i ó n -sagrada d e l P . M u n ­
t adas . 

t Ü u é i g l e s i a d e la H a b a n a y sus a l r e d e d o r e s , q u é c i u ­
d a d de l a » afueras , n o h a e s c u c h a d o e n t u s i a s m a d a la p o t e n ­
t e , c o n v e n c e d o r a y a r m ó n i c a v o z d e l P. M u n t a d a s ? 

V a u n q u e n o o t r a s c i t a s de o r a d o r e m i n e n t e p u d i e r a n 
r s t a u i p a r ' C en s u l o o r , b a s j t r l o n . s u e n t u s i a s t a a l o c u c i ó n sa­
g r a d a en l a s c i m a s d e l a m o n t a ñ a d e M o n s e r r a t a l p u e b l o 
m a t a n c e r o y á l a C o l l a de S a n t M u s , de l a H a b a n a , a l l í 
p r e sen t e ; e l d i s c u r s o d e o c a s i ó n h e c h o d e l a n t e l a s a u t o ­
r i d a d e s y p u e b l o c o n g r e g a d o , e u la c o l o c a c i ó n d e l a p r i m e r a 
p i e d r a d é l a E r m i t a d e M o n s e r r a t . en l a H a b a n a ; la Neul ida 
y c o n m o v e d o r a o r a c i ó n f ú ñ e l a p r o n u n c i a d a en l o s f u n e r a ­
les d e d i c a d o s á l a s vfctimaN de l a t r i s t e m e n t e c é l e b r e c a t á s ­
t r o f e d e l 17 d e M a y o ; y e l l e v a n t a d o y p a t r i ó t i c o d i s c u r s o 
r e g i o n a l i s t o . t a n a d m i r a b l e m e n t e p e r o r a d o en la c é l e b r e n o ­
c h e de la f u s i ó n d e t o d a s l a » sociedades ca t a l anas d e la H a ­
bana , en e l C i r c o de J a n é , q u e e l q n e es tas l í n e a s e s c r i b e , á 
p e » a r de ser r e g i o n a l i s t a r n r a g e . a l w r e l e n t u s i a s m o I r v a n -
t a d o e n t r e l o s c o n c u r r e n t e s y l o s a l r o u a d o r e » a p l a u s o * q u e 
a h o g a b a n l a v o z d e l o r a d o r , m i r ó i n s t i n t i v a m e n t e la p u e r t a 
de e n t r a d a e spe rando á c a d a m o m e n t o v e r a p a r e c e r p o r a l l í 
ta G u a r d i a C i v i l , q u e nos l l e v a r a A t o d o s a l v ivae; t o d o esto, 
so lo , r r p e t i m o s , b a s t a r í a y s o b r a r í a p a r a d a r j u s i i c i e r a m e n -
l e a l P. M u n t a d a s l a £ a m . i d e a n o de l o s m á s e m i n e n t e s ora­
d o r e s m o d e r n o s e » p a ñ o l c v 

V pasemos i l a b i o g r a f í a d e l P. M u n t a d a s . c o m o l i o m 
b r e . E l P. M o n t a d a s v i s t e c o n e l e g a n c i a y g r a c i a e l t r a j e sa 
c e r d o t a l . E s aseado, b u e n a figura, s i m p á t i c o , d e d u l c e y es-
p r e s i v a m i r a d a , l a c u a l se e n d u r e c e a l g u n a s veces y t ó r n a s e 
v i o l e n t a l a c o m u n m e n t e a p a c i b l e s o n r i s a de sus M b i o s , 
c u n a d o a l g u i e n f a l t a e n s u p resenc ia a l c u m p l i m i e n t o d e a l ­
g ú n ¿ a g r a d o deber , ( e s t o e s u n a v e r d a d e r a c u a l i d a d p a r a 
e l d i r e c t o r de u n c o l e g i o ) , es e d u c a d o , j a m á s t i e n e e n s u s 
l i b i o s u n nA d i r e c t o , posee i n s t r u c c i ó n v a s t í s i m a , u n t a l e n t o 
s u p e r i o r , y es t a n c o r r e c t o q u e j a n i d s h a c e pesar es tas c u a l i ­
d a d e s sobre e l q u e las t e n g a e n m e n o s c a n t i d a d y c a l i d a d 
q u e é l . C o n o b u e n c a t a l á n es diUetlanle y n o so lo es to « n o 
q u e e s u n v e r d a d e r o y v a l i o s o c a n t a n t e . Y a h o y n o posee e n 
t o d a s u p l e n i t u d a a u c l l a p o d e r o s í s i m a y a r m o n i o s a v i w d e 
b a r í t o n o q n e h a c í a l a s d e l i c i a s de l o s q u e t e n í a n la sue r t e d e 
e s c u c h a r l e , v e r v i g r a c ú . l o s d e U C o l l a d e S. M u s , q n e l e 
o y e r o n a r r o l l a d o » la ' S a l v e - d e M e r e a d a n t e . e n l a» a l t u r a s d e l 
c i t a d o M o n s e r r a t d e M a t a n z a s ; p e r o s i n e m b a r g o , t o d a v í a r e ­
c o r d a m o s q u e h a c e u n o s dos a ñ o s a l p r e s e n t a r l e n o w t r o s a l 
t e n o r - s o l d a d o V a l e n t í y d a r este e u l a escena d e l t e a l r i c o d e 
l o s E s c o l a p i o s e l d e p e c h o de l a t a i a ü e l l a rtcl T r o v a d o r 
» e p i c ó s u a m o r p r o p i o d e c a n t a n t e y p o n i é n d o s e a l p i a n o 
e n t o n ó a d m i r a b l e m e n t e y c o n s u m o g u s t o y m a e s t r í a l a s r o -
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m a t u . 1 * / / bulen d e l T r o v a d o r y Crmm D w . ' d e l K n u n i , d a n ­
d o en c o m p e t e n c i a . i V a l e n l i , a u n q u e con U d i f e r e n c i a d e l 
m a c u i c o a l i t t u o r a n t e , e l l a c l a r o , a o n o r o y b r i l l a n t e . Recor­
d a m o s o t r a a n e c i ó l a . U n a t a r d e v U i t a m o a e l c o l e g i o , y aX 
e n d K t i a i m n n i o s e n c o n v e r s a c i ó n a r l f M i c a * m u s i c a l c o n í l , le 
t c n l a t r i M d i r í é n d o l c : - i V a o i o s , Padre , anfmene . y o l e l l e v o 
d e i 'mllis á t e r t u l i a de T o c ó n ; h o y c a n t a n la a d m i r a b l e G i n i 
y e l d u l c í - l i m o A r a g ó , e l H m a i r , n a d i e le v e r á » . Q u e d ó e l ca-
U l á n u i Ú M c u . u u m o m e n t o i t e n s a l i v o , e n l u c h a s u a f i c i ó n y 
M I deber , pe ro r á p i d a m e n t e , e l c n p o c i o de u n a e g u n d o , a l ­
z a n d o l a oervna f ren te y c l a v a n d o en u o M t r c n ^ u l í m p i d a 
m i r a d a , c o n t e n i ó : « n o p u e d e ser-. H a b í a v e n c i d o e l d e b e r á 
l a a f i c i ó n , e l aace rdo te a l h o m b r e . 

X o o b t U n t e . n o M C t m h e m o » i d o c o a M c c i d o t c a i U 
ó p e r a . Pe ro e l P. M o n t a d a s c » u u s ace rdo t e v e r d u l e r o , es-
c l a r a de MI debe r . 

Y «in e m b a r g o . . . i c s u n a l i s t i m a q u e v i s t a s o t a n a ! ó p o r 
l o menos , y a i | n e l a \ - i s t e . . . . e s u n a l á s t i m a que n o sea O b i s ­
p o ! ( Y sí l a c a s u a l i d a d b i c i e r a q u c l o n o m b r a s e n O b Í A p o d c l a 
H a b a n a .. i q u ¿ b e n e f i c i o j u r a la i n i s i n a ! | V\ P . M u n l a d o s 

- « c r i a co rno O b i s p o d e I n c i u d a d en d o n d e e s t u v i e r a , l o q u e 
K i u s y T a u l e t , c o m o A l c a l d e , f u é á I l a r c e l o n a . U n b e n e f a c t o r 
e n t u s i a s t a y v a l e d e r o d e e l l a . L o s d o s se p a r e c e n . S o n , c a d a 
c u a l , u n c a r á c t e r . 

N a d a t e u e m o s q a c d e c i r , á l o s ca t a l anes c s p e c i a l m e a t e , 
d e l o q u e es e l P. M u n t a d o s c o m o c a t a l á n . A l l í d o n d e h a 
s u r g i d o a l g o q u e p u e d a r e d u n d a r e n p r e í y g l o r í a de n u e s t r a 
a m a d a C a t a l u ñ a , a l l í h a c » l a d o la p e n o u a l i d a d d e l P. M u n -
l ados , p r o n t a s i e m p r e á M c n f i c a i s e e n a r a s d e U n b e l l o s 
i d é a l o . S i l o s c o t o l o n e s h u b i e r a n e s c u c h s d o s u s i n c e r o v o * 
c u a n d o l a - K r m i t a d e M o n s e r r a l . - y c u a n d o l a • U n i ó n c o t o -
l a n a . * n o t e n d r í a m o s h o y q u e d e p l o r a r l o q u e e s t a m o s d e p l o -
r a n d o , H l 1'. M u n t a d a s n o d i - . - n i c i i l c ' i i t!>/n !•> v c r d n d c n » 
c o m p a t r i c i o de l o » q u e t a n i n n u m e r a b l e s p r u e b a s t i e n e n d a ­
d a s d e a d h e s i ó n á l a p a t r i a ; d e w t e a q u e l l o s c é l e b r e s m a n r e -
MUIOS q u e se m a t a r o n á M' m i s m o s c u ara.H d e l h o n o r y d e l a 
p a t r i a en la m u e r t e de S e r l o r i o . ha s t a a q u e l l o » q u e c o r o n a ­
r o n , c o n t r a S w a r U , l a s c i m a s d e l B m r h n m e l l a u r e l d e l a 
r i c t o r í a . 

P o n e m o s a q u í p u n t o final, p o r q u e rA n o . s o n u n i o s l o s 
m é r i t o s d e l P, M u u U d a > . que l l e n a r í a m o s s i n a p e r c i b i r á o s 
de e l l o l o s doce p á g i n a s de LA HONORATA, S ó l o s e n t i m o s 
q u e l o c a s u a l i d a d b a y a h e c h o q u e n o e s c r i b i e r a s u b t o g r a f i o 
u n a p l u m a m e n o s to^co y m e j o r c o r t a d o q u e l a n u e s t r a . 

j i ' A X j . M I R A B E T . 

DON F E D E R I C O S O L E R . 

(SBRAVI P I T A R R A ) . 

l e c to re s se h a b r á n l i j a d o e n l o c a r t a 
• q u e d e l r e p r e s e n u n t c de K s p a f i o en l o E x p o s i -
i c i ó n a r t í s t i c a m u s i c a l y t e o l r o l de V i e n a , inser -

U m o s e n e l n ú n e t o a n t e r i o r , p o r l o c u a l se v e e l 
a s o m b r o q u e h a c a u s a d o l o e x h u b e r a n c i a d e v i d a 
q u e d e m u e s t r o t ene r n u e s t r o m o d e r n o t e a t r o ca-
U l á u . a l p i e s c n l o r e u l o e x p o s i c i ó n m ü r i n a u n l a 
t ¡<i$ o b r a s , d r a m á t i c o s , e s cog idas e n t r e l a s q u e 

m á s h a n s i t i o a p l a u d i d o s p o r e l i n t e l i g e n t e p ú b l i c o d e C a U -
l u f l a . ( D e j a m o s d e c i U r l o s p ú b l i c o s de M a d r i d , M a r s e l l a , 
V a l e n c i a , R o m a , l ^ i u d r e s , V i c n a , e t c . , en d o n d e h a n s i d o 
a p l a u d i d a s o b r a s do u n e s t i o r e g i o n a l t e a t r o v e r t i d o » oí i d i c -
i n a r e s p e c t i v o . [K>r n o parecer Q n i j o U t q u e »•» p r e c i s a m e n t e 
u n o de l o s de fec tos q u e c r i t i c a m o s á l o s b a b i u i i l e s de los 
o r i l l a s d e l a u d a l o s o M a n j a n a r e a ) . 

E u u n o de u u c s t r o » a n t e r i o r e s n ú m e r o » d i m o s t a m b i é n 
l a l í s U d e U l l a d a d e l a » o b r a s d r a m á t i c a » e s l r e n o d i s e n l a 
p e n ú l t i m a t e m p o r a d a ( s o l o c u B a r c e l o n a > y en las q u e figu­
r a b a n l o » n o c í o r e s d e 59 a u t o r e s , s a n c i o n a d o » > a p o r l o sa­
n o c r f t k a . . 

V a m o s a h o r a á d o r l a l i s t a de lo» o b r a s de d o n F e d e r i c o 
So le r , u n o de n u e s t r o s m á » f ecundos y a p l a u d i d o s a u t o r e s 
d r a m á t i c o t ; 

f , 

it*a» » Troaed la 5 
l.u» K u n u d v l M a s Dramu.^ 4 
I , " p lo r i k - I n m s d r n - i i m . Drama. . . 4 
1̂ 1 r l n t l s i l oel B r a e b D r s m o . . 4 
l J o y a » do la Runr r : D r o n u k - S 

¡ O i j y 6 rr* ' . _ O n u n a - . S 
l ^ t l u » * l>Uiirm_ _ D r a m a - . % 
l t r r l < * - I r \ . ' - i I > i a m a _ t 
LD r a l f e m de I V r t u . l > n o i a - . S 
r . . , , , . ü . r y M . * 
I » I ' •! • 
L·.FmTrdeUll 

Drama - -

H r n j i K » r nm)ora 
B i » n - » l o . — • — • 
I •• I • r •, • - I . - , 
L o V c n r r d e V M > . . . . . 
L o Kurn del R v y . 
( . r. . . | ,1 , r.- , 
I . 1 . . . , 1 . .:. 1 - t u M U 
I - . I t a l U a d n t a . 

IITTB, — PrrmUxIo 
Ix> I - U N I I , 
L o l U r t d ' a l n a . 
I U U I U <k- I t r i o a s . — / V n a l a d o 
I . . i , i . • 11.. . 
V * ( r *u <W la M M U (Ti. 
I » i t l U i l r l n u r a a n i%V 
l « K a b | 4 ) 
L o l l i l M * d r l h o o n r ( 5 » . - Prrmimlo . . . 
I/O Monto nrfrn*. 
I J . K o i K l a l I x t e l I n f r r i i 
I I , !• „ 
100.000 duroa... 
l*i OCNBH A r n a u . 
Tocar -agrat 
I x i Campanar i lc Patuin. 
J u i l l l - i U ' K- r ••: 
• • o T i t o e t a d e l a r . 
I j i l l n i l o a . 
I > . I tQMK-li Bcr toUc i (6j 
H i ' - • . m 
! « • P a p a l l n n » 
l a o M i * — 

L a U r t u b a l , 
t M o a M M 

! . l U l n t l f vlilr*-. 
Hr . l l w -

• I - - F v . - i - -
r o l l t r l i . JCBIIII-HO 
U Kp<iUsi>ri <l 'Dhrf . . . 

D r o n m . -
D r a m a - . 
Drama. . . 
Drama. . 
Drama. ^ 
Drama. . 
Drama. . . 
Drama. . . 
Drama. . 
D r a m a . . 
I > n n i a . _ 
Drama . . 
I f ran ia . -

D r a m a . - ' 
D r a m a . . 4 
D r a m a . . 1 
D r a m a . | 
D r a m a . . .1 
I h a n w . . .' 
D rama . . | 
Drama. . . S 
D r a m o - * 
Drama. . . : 
Drama.. . I 
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A m s l " I 
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t ' omedlo I \ : b g M l do i» Po r i fo l a 

I . . - D w n n f l a t n . , ("onuslln .1 
1^ . W d o t . Oooiodla I 
L ' i d l r i k · U a e i i i . - / V * m ^ i · l ' i . C H I K ^ I U I 
L ' r i r m i h r t ( ' M o r - l b I 
• « r u a d e i a l i o - C V n w d b 3 
!>• t » á AA \tiK\f* I T ) . _ _ 
I » P r t m r r a r o o r t l ) . . . 
1.1 t a f i a clr r is \ 
V I n l m i á c M 
O r _ 
L a N o v i c i a . . 
I V r rar ra A l mft>. 
< « i n | « m a clr Se 1,¡ 

n t m - l b 
-•• t l . . . l l , 

« v w l l a 
l » b ü « b . . 
« . . m o l í : , 
r . , „ „ - | i , . 

l t . S l l a ¡ G W H d M 
i* di·l "r ie le! r u n n . lh ! 

( - n n t i - d a V U i A a n 

U H a U l - Ia al M M L , 
L o J a n l l del i f rnera l 
* r l T A d d e 
l ' n I w T v t d c r i a l l a i i 
Palnia v G a n o M 
l/O B o r d l d r l o o (SI 
i » Tmá de k - A M O . 

< -artaaMM d t M M i i m l g . . 
l . l<vUU> y I* ru¿a4k- - . 
D i p f ñ M f l l Calaf. . 
K11 J m n D ó n e l a 
A n m r h a m a r t i l l o . 
l ' l t l m i v v de M a g n o l i a -
K«|iir11a T o r r a U a 
I C m i l a d n r , - , „ 
¡Ou* d c l i l l * 

C o i n r d b 
I Vinir«llu 

.|;., 
1 • - ' i . i . . 
t ' .UlKdlB 
COMAO 
( a n M i t l a 
< ••««• . l i a 
C o m a l i a 
( ' .mK- l i a 
I ' o m n l b 
t ' on tMl Ia 
( V m o l i a 
(WH'·IL·I 
Opera. . . . 
P a n - l i a . 
P a n - l l n . 
I ' . ! , . . : . 11-1. II I n * draffous. Panalia. . ^ 

a Va>tuf ra «k- la | i l n n'í 
I * V , i , J a i « i J c l a l W 
I f f n r o y D r a D d H * * . 
IWIIK — y B R O 
A ;• i • 1 ao l . 
U n * ' l r i I r r o r a l . 
l l u l i r a r r a l l l b r r t a l 
HMiMAani lawy-

P a p - l l » . 

P a n - t l a 

l · . - - . . | l . t - . l . s i N 
I H - I « n i l 

laiwihi 
/ - . r / u . - U 
Z a r a u t l » 
g o r o a i l a 
/ a n u r l a 

IC-Unl ln i iU ile < V r v i l n / a raue la 
I * K l r a . k H a n l t i e n l » Z n m i . - U i 
I t au i l · l a de !•- flora (X) ^ n u e l a 

H a n r L l n de Kt . Roeh 
\A> Mon» Ifa-nanl 
Donya <IUBdalu |R' 

K n mla l iorar l i ' .n con d m i J i - f M a r t í y M f H n . 
K n i i · U l v r a c i f · u t o u don M a n u e l l ^aa r t e . 
K n M M M M U H R"N * M I J"»* • ' e l l u y I 'MIIIIO. 
K n r o l · l i o r a r i A u o m d o n K r a i x i v u Pelay T B r i ï . 
K a H W M M l É i r o o r l . r f W * Mata y M a r » > 
KJ. o > l a ) - m V . n M I ém Juan Mofaa. 
K n rolabacaeWD r o n loa « r f t o m M a l a » y F r l l u . 
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U m y n U U P a r a U * . I * 
I '• - • i •• • ' i ' i I i'i i - | -r. i ii .• - „ | 
l ' u r i i l n > i l H B V l I 1 . . . i „ - | 
r u r i i U » d r U v u n i l r l fn rb P o n t f M . I 
M U i I r l I u m t H \ : . - - . . - I 
I - , l l a « u n , . | , · . l , U « N - v . l - . s 

C o m o se v e l a l » U t n n u m r r o s a y d u d a m o s q o e h a y a 
a u t o r c a e l t e a t r o c a r e l i a n o m o d e r n o q a e p a r d a p r e s e n t a r 
o t r a i g u a l . A l g u n a s d e e l l a A c o m o « L o F e r r e r d e T a l l - b a n 
a l c a n r a d o M - t e n e n t a * r c p r c M i i l a c i o n e » . O t r a s , d e s p u é s de 
n u m c n w a · · r r p r e s e n l a c i o n e s « l u r a n l e l a r g o s a ñ o s h a n i d o m u ­
riendo fiara l a escena , A m e d i d a q u e i b a n d e j a n d o de e x i s t i r 

c o m p l a c e y t e n e m o s á v e r d a d e r o h o n o r e l q u e ra n o m -
Itrc y ra v a l e r h a y a n d a d o m o t i v o i LA HONORATA p a r a p u ­
b l i c a r u n a r t i c u l o A é\ d e d i c a d o . 

JUAN j . IfHUBBT. 

R E V I S T A D E M A D R I D 

, C n Í n d o acaba nu>>—me p r e p i a t ó D . Isidro.—«Qn^ e s 
e s o * — L o d e l C o a i f r c M . — ] A b ! N o l o s ¿ C a a n d o se p i e r d e e l 
j u i c i o es d i f í c i l fijar e l d í a e n q u e i e r e c o b r a r á . Pe ro n o h a y 
q u e a p u r a r s e , p o r q u e la l a b o r d e l o s d i j i u t a d o s r e s u l t a m u y 
e - p a ñ o l a . p u e s t o q u e c o n s i s t e en hacer t i e m p o y en p e r d e r e l 

r - Í O T A B I L - l O A O E C = A T A 1 _ A rsJ A « 

I l I i O . P . M C N T A D A f * . 

l o s ac to res p a r a l o s c u a l e s h a b l a n s i d o e x p t e » a m e n l e e s c r i ­
t a s , c o m o p o r e j e m p l o , « L a D i d a * a l m o r i r l a i n o l v i d a b l e S o -
l e r ó e Roa , « L o R e c t o r d e V a l i r o c o n a - y « L o F e r r e r » a l m o r i r e l 
i n s i g n e P a r r e f l o . « L a s J o y a » de la R o s e r - a l ba j a r á l a t a m b a 
e l l a u r e a d o y s i n p a r F o n t o v a c r e a d o r d e m i * de d o s c i e n t o s 
tifiei d e l t e a t r o c a t a l á n , « L a F i l l a d e l M a r c b a n t * c o n L l i m o ­
n a , e t c . , e tc . 

I ! I m i m e n de S o l e r n o te o b a n d o n a t o d a v í a , y ¿ pe sa r 
de sus l a r g o s a ñ o s de t r a b a j o , h a m o s t r a d o r e c i e n t e m e n ­
t e t a n v i g o r o s o c o n 1.a R o n d a l l a . J u d a s , y B a r b a - R o j a c o m o 
e n ras m e j o r e s t i e m p o s . A l g u n o » de fec tos p o d r í a m o s s e ñ a ­
l a r l e , p e r o n o es este e l l a g a r o p o r t u n o ; l o d e j a m o s p a r a 
c u a n d o p u b l i q o e m o » t a r e t r a t o y b i o g r a f í a l a t e r í a , n o s 

U e m p o . M e v o y a l C o n g r e s o . — ¿ A q u ¿ ? — P u e s , á pa sa r e l 
t i e m p o , q u e e n K<paf l a se hace , se p i e r d e y pasa , p e r o n o 
se a p r o v e c h a n i se g a n a . 

K n t r í e n e l e d i f i c i o y m e h a l l é e n l a o a c a r i d a d i pesar de 
c^uc e n l a c a l l e b a b f a m u c h a l u r , p r o p i a de u n a l a r d e d e J u ­
l i o ; y p o r p r i m e n v e / s o s p e c h é q u e l a a f i r m a c i ó n s e g ú n l a 
c u a l d e l a d i s c u s i ó n I m i t a l a l u z a o d e b e ser e x a c t a , 6 l a l u x 
e* m u y t í n u e , p o r q u e e n n i n g u n a p a r t e se d i s c u t e t a n t o c o ­
m o e n e l C o n g r e s o , l o q u e n o i m p i d e q u e l o s p a s i l l o s e s t é n 
s i e m p r e á o scu ra s . A l e n t r a r v i b u l t o * que c u i d é d e e v i t a r 
pa ra n o c h o c i r c o a e l l o s , b u l t o s q a e m e t a l u d a r o a , l o q u e 
m e h i t o c » e r en l a c u e n t a d e q u e h a y d o n l u c e s , l a d e l BIM y 
l a d e l C o n g r e s o , i l a q u é es n e c e s a r i o a c o s t u m b r a r s e p a r a 
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v e r . A l p o c o r a t o l oa b u l t o s se c o n v i r t i e r o n e n pe rsonas i l a s 
c u a l c » d i i · l i n g u i a m e d i a n a m e n t e . Y a n o m e h a c i a f a l t a l a l a r 
d e l a cml le y v e l a en l a s s o m b r a s , c o m o l o » ga to* , p e r o v e i a á 
m e d i a s ; y se m e o c u r r i ó q u e n o es c o n v e n i e n t e q u e l o s re­
p re sen tan te s d e l pafs v e a n i m e d i a s , p o r q u e v e u m a l y e s t á n 
e x p u e s t o s á h a c e r l a s cosas peor , n o p o r c u l p a s u y a , p o n j n e 
• n a i n t r n d u n e * son buenas , s i n o d e l a o s c u r i d a d n u c r e i n a 
e n l o s p a l i l l o s . S i se p r e g u n t a á u n d i p u t a d o : — « C o m o e s t á 
us ted?—puede c o n t e s t a r : — C a s i á owru ra* . - M i q u e r i d o a m i -

Me metí en loa escritorios: 
Estos. Fablo, ,ay dolor! que ves ahora 

C a m p » de soledad, mustio collado.... 
fueron los concurridos escritorios en aquellos tiempos dicho­
sos en qae los diputados, las familias de los diputados, los 
parientes de los diputado*. lo* amigos de los diputados y 
hasta las personas á quteiic* no conocían, go/aban de fran­
quicia postal, edad de oro de la correspondencia, de la que 
wólo se tendrá idea exacta recordando la generosidad del r>aj>-

K l . « T R A I I I H A I J í O , i . m K K r A l o - t HB M é x i c o . 

g o , d i j e á u n p a d r e d e la p a t r i a , ¿ c ó m o ei·lA u i t e d ? A r ­
d i e n d o ; v o y á h a b l a r y h e d e e c h a r por l a b o c a t o d o e l 
fuego q u e t e n g o en e l c u e r p o c o n e l p r o p ó s i t o de f u n d i r 
t r e s 6 c u a t r o c a m p a n i l l a s e n l a s m a n o s de l ' i d a l . — « K s t á 
u s t e d de t u r n o ? — S i s e ñ o r : e s ta l a r d e m e toca ser o t n t t o o H o -
a i s t a . P r e s e n t o u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l para o b l i g a r a l 
g o b i e r n o á «lev la r a r o f i c i a l e l t e r m ó m e t r o R é i u m n r en vez d e l 
c e n t í g r a d o , p o r q u e i i g u a l d a d d e c a l o r l o s g r a d o , son m e n o s , 
l o c u a l e s u n c o n s u e l o . 

tre de Campillo que cosía de balde y ponía el hilo pues el 
Kstadti ponía papel, «ubres, lacre, plumas, tinta, arenilta, 
recogía las cartas y Ies daba curso sin necesidad del sello 
que cuesta quince céntimos. Ahora las sillas están vacías y 
las mesas no crujen al peso de los cuerpos de los padres de 
la patria, que para escribir lo cargaban sobre los brazos, ol­
vidando los reglas de Ilurzoeta y otros célebres calígrafos 
qae Ies enseftaron en la escuela. Verdad es qne p a r a ser di 
putado es indispensable olvidar machascóla*. Soore el mlr-
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m o l <lc l a c h i m e n e a a r d e l a b u j í a y a l p ie d e e l l a e s t i n l a » 
dos r e f ; l a m e n l a n a s b a r r a s d e l a c r e , r o j a la u u a , n e g r a la o t r a , 
y e l sello. Los d i p u t a d o » n o v e l e s l a c r a b a n y s e l í a b o n sus 
c a r t a s p o r q u e eso Ies d a b a c a r á c t e r , pe ro a h o m se a b s t i e n e n 
p o r t e m o r de q u e l a c a i t a pese m á s ae q u i n c e g r a q i o s y ne ­
cesite d o s sellos. Se p u e d e ser r u m b o s o c u a n d o n a g a e l E s -
lado, p e r o cuando hay qne melrr la m a n o en el b o l s i l l o se 
imponen los p r i n c i p i o s de la e e n n o m í a . R e c u e r d o q u e u n a 
vez r e c i b í una carta c o n s e l l o del C o u g r o s o , l a a b r í y m e e n ­
contré con el a n u n c i o de u n a c o m a d r o n a . E s t o , q u e e s h i s ­
tórico, i n d i c a lo q u e posaba p o r l a es tafe ta d e C á m a r o . 

—«Qué hay d e n t r o ! — p r e g u n t o á un d i p u t a d o . D e n t r o , 
en l e n g u a j e de la casa, s i g n i f i c a e l s a l ó n de ses iones—Pues , 
nada: y a se a r m ó e l l í o . — ¿ O t r a n r o n o A i c i ó n i n c i d e n t a l * — Y 
otra* que e s t i n p r e p a r a n d o . — < T o d o p a r a h a c e r t i e m p o y 
ganar t i e m p o ? — l u o e s . — D e m o d o , q u e pa ra e s p l i c o r l o q u e 
hoce el C o n g r e s o h a y q u e d e c i r q u e a r m a l i o a . h a c e t i e m p o 
y pierde e l t i e m p o ? — E s o e s . — L l e g a h a s t a e l e s c r i t o r i o r u i d o 
de voces y c a m p a m l l a z a n y e l d i p u t a d o e c h a á c o r r e r , p u e s 
no es cosa de p e r d e r los i n c i d e n t e s de u u e s c á n d a l o p a r l a ­
mentario. L a s v e r d u l e r a s a l b o r o t a r o n en l a c a l l e y l o s d i p u ­
tados alborotaron en el C o n g r e s o ; t o d o es a l b o r o t a r , s i n m á s 
d i f e r e n c i a q u e l o s m e d i o s : los de l o s m e r c a d o * e m p l e a n co l e s 
y los padres d e la patria r e t ó r i c a s ; en l a s p r i m e r a s h a y cs -
l > o i i t a n e Í d a d , e n los s e g u n d o s o r t e ; a q u é l l a s n i n c o m o d a n de 
vera*, éslos finjen que se enfadan; l a s unas se e x p o n e n á u n 
tiro, á uu s a b l a z o , a i r . á l a c á r c e l , é s t o s á nada se e x p o n e n ; 
y si c u a n d o a p a r e n t a n es ta r m á s i r r i t a d o s se v u e l v e n á u n 
ujier y le dicen:—Agua —les t r a e r á un va so c o n a z u c a r i l l o y 
por añadidura u n a s g o t a s de c o f l a c h . s i e l c o f t a c h l e s g u s t a . 
A l b o r o t a r t o m a n d o g r a t i s u n re f resco á s o r b i t o s . e s m u y c ó ­
modo, pero n o lo es t a n t o a l b o r o t a r c o a p e l i g r o de u n a p a l i ­
za. L a s v e r d u l e r a s son s u p e r i o r e * á l o * d i p u t a d o s p o r q u e a l ­
borotan d e v e r a s a c e p t a n d o la r r * p o n * a b i ) i d a d de Í o q u e h a ­
cen, s a b i e n d o á lo q u e se e x p o n e n , y l u e g o en a c a b a n d o n o 
se v u e l v e á h a b l a r m á s d e l a r a n t o , y t o d o s i g u a l e s y a q u í n o 
h a pasado nada; m i e n t r a s l o * d i p u t a d o s r ep re sen t an u n a Co­
rnelia y en acabando v u e l v e n á e m p e z a r y 

Hoy como a y e r . D u d a n a c o m o h o y . 
¡ V s i e m p r e i g u a l ! 

« Q u i é n e s p r o m u e v e n l o * a lhon< tos e n e l Congre so? — L o s 
diputados que callan.—<l/m u n i d o s , l o s d e l m o n t ó n ? — E s o * . 
—«Cómo puede a l b o r o t a r el que n o h a b l a ? — N o h a b l a i n d i ­
vidual. i>ero sí c o l e c t i v a m e n t e S i i p r i m a u s t e d a l d i p u t a d o 
mudo y no habrá e s c á n d a l o s en e l P a r l a m e n t o . E l v é q u e l o s 
otro* p r o n u n c i a n d i s c u r s o s . * i c n t e la n e c n i d a d d e h a b l a r y se 
propone pedir la p a l a b r a , p e r o j a m á s l l e g a á l e v a n t a r s e , p o r ­
que al i n t e n t a r l o ae le a c a l a m b r a n l a s p i e r n a s , e l e s t ó m a g o se 
le pega al e s p i n a z o . 1c z u m b a n l o s o í d o s , se le v a c i a e l c e r e b r o , 
se le ponen c a t a r a t a s y u n s u d o r p e g a j o s o s o b r e s n p i e l . S Í 
no es capaz de hablar lo e s d e g r i t a r , y c u a n d o c o m i e n z a e l 
alboroto lo aumenta c o n sus voces , c o n s u * ges tas , l e v a n t á n ­
dose del asiento may a n i m a d o , a u d a z , e n t u s i a s m a d o á l a 
idea de qne r e p r e s e n t a u n p a p e l e n e l C o n g r e s o , e n l o q u e c i d o 
por el deseo de qae e l j e f e d e l p a r t i d o á q u e pe r t enece le v e a 
moverse como azogado y se c o n v e n z a de q u e s i r v e p a r a a l g o , 
a r r a s t r á n d o l e al d e l i r i o la e spe ranza d e q u e a l g ú n ] ) e r i o d i s t a 
se fije en él y le c i t e en l a r e s e ñ a d e la s e s i ó n . C u a n d o e l a l ­
boroto ceso se acurruca en s u a s i e n t o e s p a n t a d o , p o r q u e t e ­
me que el orador le haya v i s t o y le i n c r epe , p u e s se ae ja r f t t 
i n c r e p a r por no atreverse á c o n t e s t a r . 

Se restablece la calma; so l en l o s m i n i s t e r i a l e s p o r l a 
p u e r t a de la derecha y las o p o s i c i o n e s p o r la de la i z q u i e r d a , 
y las que se han i n c r e p a d o en e l s a l ó n se j u n t a n e n l o s n a s i -
llos para fumar un cigarrillo, m i e n t r a s e l o r a d o r c o n t i n u a s u 
discurso que nadie oye. p o r q u e e l i t r c s i d c n l e h a b l a c o u u n 
prohombre, e l m i n i s t r o que está d e t a n d a c o n u n c h í c o h o m -
bre qne le r e c o r n t e n d a un asunto, l o s m a c e r o » s « retuercen 
con disimulo dentro d e l a s pesadas d a l m á t i c a s p a r a a t e n u a r 
los efecto» del sudor, l o s s ec re t a r i o* t i r a n de l o s c a j t m e s e n 
bmea d e c a r a m e l o s , y s ó l o las t a q u í g r a f o s o y e n a l o r a d o r 
porque les pagan para q u e c o p i c n l o q u e dice; r e s a l l a n d o q u e 
sólo pagando se les e s c u c h a ; g r a t i s , no; l o q u e a o i m p i d e q u e 
siga hablando, hablando por hablar, para hacer t i e m p o , p a r a 
ganar tiempo. 

Entro en la cantina, aue o t r o n o m b r e n o m e r e c e e l s i t i o 
donde toman un refresco o un r e p a r o l o * d i p u t a d o s , y obse r ­
vo que se han q u i t a d o lo* a z u c a r i l l o s que an t e s e s t a b a n a l 
alcance de la mano del padre fie l a p a t r i a , q u i e n s i q u i e r e 
uno debe pedirlo y se lo dá e l c a m a r e r o ; y s e n t á n d o m e r e ­
cuerdo que de los e s c r i t o r i o s se retiró el p a p e l p o r q u e a l g u i e u 
se lo l lévala, y d e d u z c o . . . . « l ó d i g o ? Pues , s i s e ñ o r , l o d i g o . 
Deduzco que es muy t r i s t e que l o s d e s t i n o s d e l p a í s se r e -
*uelvan en un sitio d o n d e el p a p e l pa ra e s c r i b i r n o se p u e d e 
dejar sobre la mesa ni los a z u c a r i l l o * sobre e l m o s t r a d o r ; e n 
un sitio á cuya estafeta h a d e b i d o p r i v a r s e de l a fraa^aicia 
p o s t a l porque las c o m a d r o n a s y las a g e n c i a s ae s e r v í a n d e 

e l l o p o r a a n u n c i a r s e y o f r e c e r sos s e r v i c i o s . A l a mesa d o n d e 
y o e s t o y se « l e n l a a v a r i o s d i p u t a d o s q u e f u m a n , d i s c u t e n y 
n o p i d e n refrescos p o r a u e ea l a c a n t i n a se p a g a n . Q u e se e n ­
t r a r á en la o r d e n d e l d i n , q a e n o M: e n t r a r a ; q u e es to y q u e 
a q u e l l o y l o de m á s a l l á . Y o m e a t r e v o á e c h a r m i c u a r t o á 
espadas y p r e g u n t o : — í Q u é les parece á us tedes l o de M a ­
r r u e c o s y ¡ a a c t i t u d d e l l e p i c s e n l a n t e i n g l é s ? — T o d o s c a l l a n 
y m e m i r a n e s tupe fac to s .—^Mar ruecos? r ^ u é es eso? « A caso 
n o s i n l r r e s a ? O t r a vez *e a n i m a la d i s c u s i ó n v se h a b l a de 
p r o j u s i c i o n e s i n c i d e n t a l e s y de no h a l u g a r á d e l i b e r a r , y 
a p i u v e c h a u d u u n m o m e n t o c u q u e t o d o s c a l l a n d e s p u é s d e 
h a b e r h a b l a d o t o d o s á l a ve* , d i g o : — Y a l c l a pena d e fijarse 
e n e l c ó l e r a , q u e n o s a m e n a z a p o r R u s i a y p o r F r a n c i a . — S e 
e n c o g e n de h o m b r o s y v u e l t a á l a o b s t n x e í ó a y a l regla­
m e n t o . — < E I c ó l e r a ? ; L a e p i d e m i a ? < Q u é m a y o r e p i d e m i a q u e 
l o * d i p u t a d o * c h a r l o t O D e s r — < H a n l e í d o us tedes l a n o t i c i a d e l 
s u i c i d i o d e u n j u g a d o r , c o r r e d o r de apues ta s en l o s f r o n t o ­
nes? M a d r i d *e h a c o n v e r t i d o en u n a t i m b o . . — < Q n i c r e u s ­
t e d d e j a r n o s en paz? -- U s t e d e s s o n l o s q a e d e b i e r a n d e j a r en 
p a z a l p a í s . - M e l e v a n t é , s a l í á la c a l l e , y a l pasa r d e l a se-
m i o s c u r i d a d á l a p l e n a l u z . d e l a i r e v i c i a d o a l a i i e l i b r e , m e 
p a r e c i ó q u e e n t r a l n d e n u e v o en l a v i d a real. U a j é a l P r a d o 
y se m e o c u r r i ó p r e g u n t a r á u n o b r e m q u e t r a b a j a l n en e l 
a r r e g l o de l a p l a z a : - ¿ Q u é l e parece l o d e i C o n g r e s o ? — P u e s , 
n a d a , p o r q u e n o s é l o q u e pasa n i m e i m p o r t a . L o que y o 
q u i s i e r a vs t ene r t r a b a j o en v e r a n o y e n i u v i e n i o . — S e g u í 
a n d a n d o y v i á u n e o m e t e i a n t e de l a c a l l e de P o s t a s ; — i Q u é 
o p i n a u s t e d de l o d e l Congreso?—< Pasa a l g o ? — « N o e s t a n s -
t e d e n t e r a d o ? - - i Q u é be d e e s t a r e n t e r a d o , s i s ó l o t e n g o t i e m ­
p o p a r a p e n s a r en la m a l o s i t u a c i ó n d e l o » n e g o c i o s ! - - l * n 
e s c u l t o r , a m i g o m í o m c d e t n v o . — i A d ó a d e v a u s t e d ? - A d o r 
u n paseo. S a l g o d e l C o n g r e s o . — ¿ A ú n e s t á n a b i e r t a s l a s C o r -
t n í — i S o l o s a b í a u s t e d ? — ¡ Q u é h e de saber ! S ó l o m e o c u p o 
e n t r a b a j a r . — I n t e r r o g u é á m u c h o s y o b s e r v é q n e l o » a u e v i ­
v e n de s u t r a b a j o , i n d u s t r i a l e s , c o m e r c i a n t e s , a g r i c a l t o r e s . 
o b r e r o s , a r t i s t a s , n o se o c u p a b a n en l o s C o r t e s , n a d a s a b í a n 
d e e l l a s n i les i m p o r t a b a saber . L e s h a b l é d e o b s t r u c c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a y m e p r e g u n t o n - u : — ¿ Q u é e so?—Y l o s c^ue 
n a d a sal>en d e l C o n g r e s o c o n s t i t u y e n e l p a l * q u e t r a b a j a , 
q u e p r o d u c e , q u e sos t i ene l o s c a r g o s d e l E s t a d o ; l o que n o 
i m p i d e que l o s d i p u t a d o s h a b l e n , c h o r l e n , g a r l e o , o b s l r u c -
c i o n e n , q l b o r o t e n en n o m b r o d e l p a í s q u e n a d a n b t de e l l o s 
u i de l o que h a c e n , y a ú n e s l a r t a n p i o n u u c l a n d o d i s c u r s o s 
s i n o se h u b i e s e l e í d o e l d e c r e t o s u s p e n d i e n d o l a s ses iones , 
d e c r e t o q u e n o s h a l i b r a d o de u n a p e s a d i l l a . E l e d i f i c i o h a 
q u e d a d o s i l e n c i o s o , p e r o n o s o l i t a r i o p o r q u e en é l debe h a -
l>er ratas; y es p o s i b l e q u e d u r a n t e l a n o c h e se m e t a n e n e l 
s a l ó n de ses iones y l a s c r l e b r e n ; y c o m o l o d o s l a s seres s u ­
f r e n l a I n f l u e n c i a d e l m e d i o a m b i e n t e , n o m e s o r p r e n d e r l a 
o u c e n v e r d e d i s e n t i r l a m a n e r a de l i b r a r s e d e l o s gas tos 
o í s c a t i e r a n e l m o d o de a f i l a r sns d i e n t e s y sus a ñ a s . 

M . C . 
M a M L - M f e 

PURSÍA L U I D A POK UU DISTINGUIDO ACTOS HKFIOH C O C L A 
KC LA V K L A I I A I . I T H H A K I A KX IIOXOK D I L I X B I G K R 
POKTA Z O R R I L L A V E R I F I C A D A K N K L TR VTHO ROURA 
DR BARCKLONA. 
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A - o l a - i m i U b a anuAnfeO r a n l a r . 
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V .i - i . m ( A n < i > , >siaJ a i |Ur l l a a*v 
*. '«>«• a<»nt '— 
S-* r m i r d a r ; 
\Mt\to A Vm v í r a l o * 
B - > n - u a v » 
i j u r el a i i j i i n n i i f r i l r o 
y u l r i v l i n l U r , 

- V i * m t i m u u d i a : y u de la iia<la 
• • laa l l n l a a i . la a l lu in t i l a ; 

- A n i ta a i l lo})» , 
• T l e m l r MI m a n i ó noebe c i l i a d a 

^ " o n a n m U s u m b r í a : 
• V l r r l i - l a l u n a l u í a r v o t l n a , 
• « ' n u a ba> r i r l o . 1 r r v i l r l d(a 

• Y a l l í K oatvnta, 
- I » I l u m i n a ; 

• H a i r - u . n i a - m s r n t omu-n l a , 
-Puo l i ln t i l n - i i i i l « r l l u í •ervno, 
- B r i l l a n Uta BRjmi n - I u m b a e l I r w u o , 
• I t u i w en lúa . i r . - m u r o h u i M I n : 
- I t r l u í ; t l n M t l a a , n o r l i r y aumra , 
- . W n > " y oabva, ¡i. ,r. - y v i m l l » 

• M I b n t a a U 
1 L - • 

• K l t a k - unto 
• V , « tal r a p r i r h m <lr m i - M M l o ^ 
•Na«"en o mueren , v l r i t e n A v a n , 

• M u n i m y VBIUK. n b M y UlDO 
• B ro l an y - i i r i ívn («Jo m i mano : 
. Y o lea d o y n W J a - , y o I r - <lny llorea. 
- Y o I r * d o y rkm, tk iy p ' lnr ra i , 

• L r a d o y ra*nwlaa. 
^ V d m - d u l n ^ . i n u n i i u r a i l i M -
•Coa que • i . . • -. - i - n i n u n a d a * : 
• A v m nu io raa . f U r n l r * « K o a . . . 
• ¡ C u l n i n la m r n l r p u n i r a a b r l a r ! 
• K n la a l u r u m b r v de l a - n i o o l a n a - . 

• A l m r a a l l l k » ; 
• E n t r e l i — i - [ i i. - tinte» rotmfta»; 

• K n la- n a i i u r e -
• V de loa rio m l a - o r i l l a - . 
• Pongo [ l a l a r k n , H m l a d r - . v i l l a - , 

• Y t i a t r e l l l a a 
• l ' n - i · i A kat l a c u * y a l anebo mar . 

•Doy • 
• A k » pa l a rkM. r k i M -rfVorra; 
• A k a r a l « n a - , I r - d o y Pa - lnn i - ; 
• A k » . Í l i . • • l i rmvn- Modado-, 
• K u r r l r - K i t r m n M . y n d a d l r r v » . , 
• l l n m a - •rrnl lk·a y I rnvadore- , 

•V de t a lo - rfír» 

• Kocjo b u [ M í a - y I M I 'UÍTIT» 
• Y l < » a i u c « n ( I ) . 
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N O T I C I A S R E G I O N A L E S . 

B A R C E L O N A 

K l a n i u i t c r t o I ) , C a y e t a n o B u h i g a * . a u t o r d e l m o n u m e n t o 
á C r í s t ó i t a l C o l o n , p o r e n c a r g o d e l E x c m o . Sr . I ) . M a n u e l 
G i r o n a b a f o n n u l a d o u n p r o y e c t o de u r b o n i r a c i A n d e l o * te-
t r e n o s oí r e d e d o r d e l c i t a d o m o a u m e n t o . S e g ú n d i c h o p r o ­
y e c t o « c o n a l r u i r i a u n poseo c i r c u l a r r o d e a n d o e l m o n u m e n ­
t o d e 30 m e t r o a de a n c h a r a q o e se c e r r a r í a c o n b a l a u s t r a d a s 
d e p i e d r a y a l q u e d a r í a n i n g r e s o c u a t r o e n t r a d a s e o d i r e c ­
c i ó n d e l o s ejes r e c t a n g u l a r e s . D i c h o p a t e o e s t a r í a n i v e l a d o 
d e m o d o q u e en la e n t r a d a q u e m i r a r í a n i m a r h a b r í a u n a 
esca le ra . E n e l i n t e r i o r d e l m i s m o se p l n n t a r í a n á r b o l e s d e 
c o p a ba ja , c o m o acacias bo la s . E n e l c e n l r o de l a s c i t a d a s 
se c o n s t n i i r í a t i u n o s pedesta les , e n c i m a de cada u n o de l o s 
c u a l e s se p o n d r í a u n o de los c u a t r o g r u p o * e s c u l t ó r i t o s q u e 
h o y f í g u r a u en e l p r i m e r c u e r p o d e l m o n u m e n t o . A l e s t r e m o 
d e l a s b a l a u s t r a d a s se l e v a n t a r í a n m á s t i l e s de m e t a l deco ra ­
d o s , p o r e l e s t i l o de l o s q u e h a y en e l A r c o de T r i u n f o . A I 
r ededo r d e l c i t a d o poseo se c o n s t r u i r i a e l a r r o y o p a r a c a r r u a ­
j e s , q u e l a n b i i n s e r í a c i r c u l a r . C o m o l a p l a i a d e l a Paz es 
r e c t o n g l u o r , y e l a r r o y o c i r c u l a r , q u e d a r í a n e n l o s c u a t r o 
á n g u l o s espac ios de f o r m a t r a p e z o i d a l , e n l o s q u e se i n s t a l a ­
rían k i o s c o * p a r a I w b i d a s . 

K l se f lor O i r o n a h a o f r e c i d o a l A y u n t a m i e n t o r e a l i z a r á 
su cos ta t odas l a s o b r a s an te s i n d i c a d o s p a r a q u e p U e d a u 
i n a u g u r a r s e d u r a n t e l a s fiestas d e l c c n l e n a r i o . m e d i a n t e q u e 
e l A y u n t a m i e n t o l e c e d a p o r v e i n t e a ñ o s e l d i s f r u t e d e l o s 
c u a t r o c i t a d o * k i o s c o * , q u e , s e g ú n e l p r o y e c t o , se c o n s t r u i -
ríaa e n l o s c u a t r o b u r l a o e r o s . L a s i n d i c a d a * o b r a s e s t á n p r e -
s u p o e s t a d a s e n 115.000 pesetas. 

L a J u n t a l o c a l de S a n i d a d se o c u p a en e s t u d i a r e l p r o y e c t o 
de o b t u r a d o r de c loacas q u e h a y en l a c a l l e d e X n c l á , c o l o ­
c a d o p o r e l i n v e n t o r D . F r a n c i s c o V e r d o g u e r . Pa ra q u e l a 
c i t a d a J u n t a p n e d a e s t u d i a r e l p r o v e c t o c o n p l e n o c o n o c i ­
m i e n t o de causa , e l S r . V e r d a g u e r n a r e m i t i d o l a M e m o r i a 
e s p l i c a t i v a c o m p l e t a , c o n l o s p lanos necesar ios y c o n l a a p l i ­
c a c i ó n q u e r e c i é n t e m e n le l i a h e c h o [ « r a l o s r e t r e t e s , p a t i o s 
y t e r r a d o * , f r e g a d e r o * y v e n t i l a d o r e s . C o n e l fin de n o ce r ­
rar h e r m é t i c a m e n t e t o d o e l a l c a n t a r i l l a d o de B a r c e l o n a , c u ­
y o s p e s t i l e n t e * c ü ú v i o s se e x b a l a n h o y p o r l o s i m b o r n a l e s , 
p r o p o n e q u e t o d a casa t e n g a en s u a l b o n o l u n t u b o d e v e n -
t i l a c i ó a , c o m o l o p r e v i e n e n l a s o r d e o a n i a s m u n i c i p a l e s , 
p a r a l o s d e p ó s i t o * de l a * l e t r i n a s , t u b o q u e e l e v á n d o s e d o s 
m e t r o s s o b r e e l n i v e l d e l t e r r a d o e s t é c o r o n a d o p o r u n v e n ­
t i l a d o r de g r a n t i r a j e t a l c o m o l o r e p r e s e n t a e l sertor V e r d a ­
g u e r en l a* l á m i n a s q u e a c o m p a ñ a a la M e m o r i a y d e l c u a l , 
l o p r o p i o q u e de t o d o s l o s o b t u r a d o r e s , t i e n e p a t e n t e de 
i n v e n c i ó n . L u e g o m í e h a y a e m i t i d o i n f o r m e la m e n c i o n a d a 
J u n t a de S a n i d a d , l a s e c c i ó n m u n i c i p a l d e F o m e n t o e s t u d i a ­
r á e l p r o y e c t o d e l s e ñ o r V e r d a g u e r p a r a p r o p o n e r a l A y u n ­
t a m i e n t o s i ha de acep ta r se ó n o . s e g ú n *e a c o r d ó en u n a de 
l a * ú l t i m a s sesiones. 

Se e n c u e n t r a en es ta c i u d a d n u e s t r o p a i s a n o e l j o v e n es­
c u l t o r I>. A n t o n i o Pa re r a , p e n s i o n a d o e n R o m a p o r e l 
E s t a d o . A n t e s d e « a l i r d e a q u e l l a c i u d a d d e j ó t e r m i n a d o 
u n g r u p o d e g r a n d e * d i m e n s i o n e s t i t u l a d o •Gerona.—1809,1 
ú l t i m o t r a b a j o de p e n s i ó n y q u e d e s t i n a s u a u t o r á la p r ó ­
x i m a E x p o s i c i ó n n a c i o n a l d e B e l l a s A r t e s . H n e l S a l ó n Pa­
r é s se h a l l a espues ta u n a f o t o g r a f í a de d i c h o g r u p o , p o r l a 
c u a l p u e d e j u z g a r s e de l o s n o t a b l e s m é r i t o * q u e r e ú n e y d e 
la s e r i e d a d c o n q u e e l s e ñ o r P a r e r a c u l t i v a l a e s c u l t u r a , 
c o n f o r m e h a d e m o s t r a d o en t o d o * sus t r a b a j o * . T r e s figuras 
c o n s t i t u y e n e l g r u p o : l a d e l g e n e r a l A l v a r e z q u e d o m i n a en 
e l . c o m o es l ó g i c o , y c u y a a c t i t u d n o b l e y r e s u e l t a t r a d u c e 
b i é n e l c a r á c t e r d e l h é r o e d e l s i t i o d e G e r o n a ; l a d e u n o d e 
l o s defensores de l a i n m o r t a l c i u d a d , h o m b r e d e l p u e b l o . 

| l ) rngia*a*" i l * U I " 
<U orojr p ü u m «I «MUÍ 
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armado de trabuco, que espresa bién la constancia y el he­
roísmo de los gerundenses, y & su* p i í s un soldado francés 
muerto, banderas hechas girones y medios de defensa cu 
una ciudad sitiada. L a agrupación está muy bién dispuesta; 
los figuras, como hemos dicho, son espresivas y sobre todo 
hábilmente tratadas las cabezas. E l conjunto es de una va­
lentía extraordinaria, hablando todo el grupo en elogio del 
talento y de la habilidad de l jóven escultor. L a fotografía 
de que hablamos es contemplada con mucho interés por to­
das las personas que visitan estos días el Salón Parés. 

P R O V I N C I A S . 

S A B A D E L L . 
Con el objeto de explicar las bases de la Coustilución ca­

talana, discutida y aprobada en la Asamblea catalanista ce­
lebrada en Manresa, el •Centre Català* de Sabadell ha 
organizado una série de conferencias, estando encargado de 
la primera, que se verificará esta noche, el jurisconsulto don 
Sebastiin Parnés, en representación de la • Asociauó de Pro­
paganda Catalanista*. 

I G U A L A D A . 
• L a jornada del Bruch" se denomina un opúsculo que 

acaba de dar á luz el conocido escritor don José Puiggarí, y 
que tiene por objeto reinviudicar la parle principal que tu­
vo Igualada en la mencionada acción, en contra de las pre-
tenemnes de los manresanos. E l señor Puiggarí afirma que 
Igualada lo tiene lodo á su favor: escritos, memoria de per­
sonas, datos y documentos fidedignos, poetas y cantos po­
pulares y especialmente la bandera que llevaron los iguala-
dinos el día de aquella jomada. lïice también que en la-
primera batalla del llruch los franceses no vieron ondear 
otra enseña española que la bandera del Santo Cristo de 
Igualada. 

V I C H . 
• E l Museo arqueológico episcopal de Vich, que conti-

nuauiente va aumentándose con nuevos objetos, ha adquirí-
do estos últimos días una tabla románica muy notable, la 
cual representa asuntos del mortirio del Apóstol San An­
drés Tanto por el carácter general de la factura, como por 
los detalles especiales está destinada dicha valiosa joya de 
arte á llamar la atención de los que visitan nuestro Museo. 
Parece pertenecer al último periodo del siglo románico y 
hace excelente pareja con los otras tablas que poseemos del 
mismo estilo.' 

Se confia que el ferro-carril de cremallera de Monistrol 
al Monasterio de Montserrat se inaugurarà del 8 ni 9 del 
próximo mes de Agosto. 

L E R I D A . 
• L a comisión de ingenieros militares que practica los 

estudios para la defensa del Noguera Pallaresa, lleva muy 
adelautada su tarea, pues no solo ha inspeccionado toda la 
cordillera pirenaica, sino que lia tomado las notas y 
apuntes necesarios pora levantar el plano de-Ios fortificacio­
nes que han de construirse. 

A l finalizar el mes de Septiembre próximo, e» problable 
que hayan terminado los estudios de campo, empezando 
luego los de gabinete, que según partee qucuarán ultimados 
lo más tarde dentro de un año.i 

O L O T . 
Con fecha del 25 del actual el •Centre Catalanista* de 

Olot ha publicado las bases para la celebración de la segun­
da Exposición de Bellas Artes en el corriente año de 1893. 

Dicho certámen se abrirá el J8 de Agosto y se cerrará 
el iS de Septiembre. Se admitirán obras de dibujo, pintura, 
escultura y arquitectura, en todos sus géneros y aplicacio­
nes, tanto para la venta, como para sola exposición. Todos 
las obras han de ser entregadas en el •Centre Catalanista* 
antes del 15 de Agosto, reservándose la comisión directiva 
110 admitir las obras inmorales 6 de mal gusto. ^ . 

Para lo veuta de obras expuestos se emitirán acciones 
al precio de 5 pesetas una. E l producto, deducido un 10 por 
100 para gastos de exposición, se distribuirá en lotes. 

N O T I C I A S D E T E A T R O S . 

E l beneficio de lo distinguida artista señorita María 
Guerrero atrajo antconoche al Teatro de Novedades nume­
rosa y distinguida concurrencia que le tributó cariñosas 
muestras de afecto cu el trascurso de lo representación de la 
bonita comedia -Sic vos non vobis* en lo que desempeña coa 
grande inteligencia y con odmirablcs detalles el popel de 
protagonista. Sin dar lugar & descanso recitó la señorita 

Guerrero al terminar la comedia un monólogo catalán escri­

to espresameute pora la noche de anteayer por el laureado 
poeta D. Angel Guimerà, qne dijo la beneficiada con per­
fección muy notable á pesar de no poseer nuestro idioma 
materno. A l terminar «Per un petó*, que a el título del mo­
nólogo, la beneficiada recibió una c-ilurosa ovación, habien­
do sidollamadaal proscenio siete ú ocho veces consecutivas. 
Terminó la función de beneficio con la representación del 
conocido monólogo - E l canto de la sirenti*, en el que la seño­
rita Guerrero cantó varías canciones andaluzas, una jota ara­
gonesa y uno (haHscnclle que le valieron muchísimos aplau­
sos y llamadas á lo escena. 

—Durante la representación que se daba anteanoche en el 
Teatro Eldorado, de la zarzuela • Las campanadas*, ocurrió 
uno sensible desgracia. E n la escena eu que el actor señor 
Bosch sube á la parra y en el momento que se hallaban so> 
bre lo mismo el citado actor y el señor Mcsejo, se hundió 
el armatoste que sostiene la parra, cayaido á la escena los 
dos artistas confundidos entre maderos, telas y bastidores. 
1 -1 confusión que se armó en el público fué grande iuvadien-
du la escena las espectadores. 

Eslraidos los artistas de entre el montón de objetos que 
lo» cubría^ vióse que el señor Mcsejo, tan solo había sufrido 
el consiguiente susto, siendo el señor Bosch el une resultó 
con una herida grave en la frente que se estendia por lodo 
el cráneo y con diversas heridas en el cuerpo. E l desgracia­
do artista fué auxiliado por el doctor Vendrell ayudado por 
otros facultativos que se hallabau en el lugar de la ocurren­
cia. 

Cou tal motivo hubo de suspenderse el estreno de la 
zarzuela de don Miguel Echegaray «Lo Revista-, anuncian­
do lo empresa que se devolvería el importe de los. localida­
des y entradas a los personas qne no estuviesen conformes 
con lo suspensión del estreno. 

L a esposa del señor Bosch que se hallaban en un palco 
platea fué presa de un síncope. Deseamos al apreciable ar­
tista herido pronta y completa curación. 

E L V I E N T O Y MI C A B A L L O . 

ta gj i l b u u Jo la . ~ l . r — . 1 . poMlM » U U H doAa J<mU USMD^I . 

IMJolt el viento A mi hayo: 
—1M m almnsaniie lu Intento^ 
Corre bkn, qne m y el viento 
Y un' tkjo alrO* el rayo.— 

Kiinaiidiadn la unrli 
Y L . l . mnlf la mrli-nn. 
Ha siu locar In nrvnu, 
Knamiila IB cerviz. 

V aumentando mi nnlliuiciito, 
Dliolr al V l t n t o mi Uyo: 
—TU IU'JW Bl ráa el rayo. 
Yo ii»- dejo nlitU el viento.— 

V raudo el vh-tuo corría, 
Y mi ralnllo volando 
IVInU del viento VI-IIIB, 
Y' el viento [«r n..i- i|u<' liin-ln. 
Más atrAs te Iba quedando. 

IMti las flor»-- mr-'U-nilo, 
Los verdes bq |M r la ln. 
Aquel, lo* tini/í» tendiendo, 
Por elnin de «UH corriendo, 
N I «Iquleni la- locnlw. 

Ya lian K* du» A h. par 
Ligeras CIIBI levo pluma. 
Y mi entadlo al bular. 
Le dojíi al viento ni pa-ar 
1 . - mil ik' l·lauca C">|IUIIIB. 

Kl viento \ m recoJIA; 
Y al hwvr tal lunvimlelilo, 
MI bayo le adelanté; 
P m fulUndolc el viento, 
AltaplnrN- parí. 

Al llfftar el viento slll, 
I * irrlUV-;Por Belcebd, 
Que no eonenU dn mi! 
Y el caballo • l • 
Pero corro inA* que Id' 

n u a t n ó o I I K N T E K O , 
Cpaio <u Cabslltrla. 
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SECCIÓ CATALANA. 

SOCIETAT C A T A L A N A DE CONCERTS 

CONCUNA H O n C A L . 

C e m t w a í o r i a q a c f ó r m a l a l o J a r a l c a l i f i c a d o r n o m h r n l 
p e r U S o c i c U t C a t a l a n a d e C o n c e r t * , p e r a d e c i d i r q u i n a aia 
l a m i l l o r e n t r e l a s c o m p o u c i o n t i K r a n o r q u e s t a e s c r i t a * per 
a n t o r c a l a l i , q u e o p t i n a l p r e m i de m i l pessetas p e í d i t a So­
c i e t a t o f e r t ; c o m p o s i c i ó q u e s e r í i n t e r p r e t a d a en la p i i m e i a 
« ¿ r í e de c o n c e r t * q u e d o i i R u i l a r e f e r i d a Soc i e t a t . 

BMUÍ é t /« . t i w l o r i ú . 

i * D i t a c o m p o s i c i ó o r q u e s t a l d c i t r á set i n é d i t a y dena-
r r o l l a r s e c o m p o e m a s i l i f ó u i c h 6 c o m S u i t c d ' O r c h c s t c . _ 

l . t K n cas de m é r i t i g u a l s e r á p r e f e r i d a l a c o m p o s i c i ó 
q u e r e v e l i mis l a c a r a c t c r i s t i c a de l a m ú s i c a K e t u i i i m i u e n t 
c a t a l a n a : c a r a c t e r í s t i c a q u e n o su l s p o d r í r e v e í a m e en 
1' a d o p c i ó • '1 d e s e n r o t l l o d e l e m a s p o p u l a n , s i n o en la a s i -
m i l a c i ó d ' a q u e l l a s c u a l i t a t a q u e . en l a f o r m a y e n l o f o n d o . 
MUÍ t í p i c a s d e n u e s t r a m Ú M c a . 

& I n s c g n i n t l a p r á c t i c a e s t ab l e r t a en a l t m pafauna. w 
e x t K ç i x q u e á l a p a r t i t u r a d ' o r q u e s t a a c o m p a n y i u n a re­
d u c c i ó pe ra p i a n o , 

4* T a n M a p a r t i t u r a c o m l a r e d u c c i ó ( q u e d e u r i n p o r t a r 
l o m a t e i x l e m a » , h n n de q u e d a r en t r egadas , a v a n t s d e l U 
de S c p t c m h r e d e l c o r r e n t a n y , d casa d e l D i r e c t o r A r t í s t l c l i 
d e l a Soc ie t a t , s e n y o r H o n A n l o n i N i c o l a u , C l a r i s , 90. a e g ó n , 

5* N o a c o m p a n y a r ! d d i t s m a a u s c n i s c a p p l e c h , p e r o 
' a u t o r p r e m i a t , pe ra i d c n t i B c a r la s eva p e r s o n a l i t a t , d e u r á 
p r e s e n t a r e s c r i t s los c o m p a s s o s d e l a seva p a r t i t u r a que '1 
J u r a t o p o r t u n a m e n t i n d i c a r á . 

ó ) L a s c o m p o s i c i o a s n o p r e m i a d a s se t o m a r á n m i l j a n s a n t 
r t a t i t o c i ó d e l r e b u t q u e ' I a e n y o r D i r e c t o r A r t i s t i c h h a u r i 
d o n a t e n r e s g u a r t . a l e n t r e s í r s e l i l a s o b r a s . 

7 1 p r o p i c u t de l a c o m p o s i c i ó p r e m i a d a q u e d a r á d e l 
scu a u t o r , reservantse ú n i c a m e n t la S o c i e t a t la f a c u l t a t d e 
e x e c u t a r i a en sos c o n c e r t s q u a n t h o j u d i q u i c o n v e n i e n t , 
sense q u e p e r e l l p u g a e x ¡ B Í r s e l i d r e t s d c c a p c lasse .—Har-
c c l o u a a i <U J u l i o l d e 1 K 9 3 . — G a b r i e l B a l a r l . J o s c p h M . A t 
t eaga l ' c r r e i r a . J o s e p h G a r c i a R o b l e s , B . K r Í R o l a , A n t o n i 
N i c o l a u . 

LOS S A R D I N A L E R S 

M i1. -1- : l r n U • v r , v r B p r r t l n a 
.|Oe apaga Im* n l n - I U - u n s 4 una, 
] • > U nu-y la l <le ••' n <«ni( d r e l l n a 
l · i i t a u h - n i , I r n U n i r t i l , Ix I|IUITI <k- l l u ï m : 
> v . ' i ' - . . l ' l a )MSrllilii l - t y m i i n 
In i i u i r cn • . ' I . M n->|iUii«llii t - • 1 . , 

b i u i U i n a u i u i i U 
% '« j í u m - u n i r i a i i l d r n i u i i l U a r v i u . 

I n m A v I l m U |>U|)B « « I v a d o r a . 
• c n y a U n l ah lo pal U vu l l a l i m m i o 
y a l i la pena la n ia r , l e i n r i n a 

la imtrm )• - 1 • • . 
< - | - -n i ' I n<f> «le ii>a <jiH' a l m a r la lU-naa. 

Ja ' U re inl l jer* — ••> «IIIIB, A M arr ibada 
n v - o n a i i I»- • • « ' I 0 1 - • • l ·n · m i r r i a ; 
In x a r x n m n i - 11. • U ' i i « ' • l l laula. 

I V peuo a l ayirus du paU-r. a l r r U 
• lo iuui l<i» -«inaii i k » e r i U : — - ¡ A r a ! — ; A r a í -
w l t a V n r ta ' I p a i r ó y el l l a h u l r a r a . 

J a •* e a p t e M . Ja v l i « . ) • a l l u n y a ; 
una eslrepailB nttm y la U m j u r t a 
o i e h t n l a l l l m r t q n r ' I p a M « m p a n y a . 
«e v a n p e r d r n l . penleot , eom la f r r r r t a 

• l u e l ran d ' a y i p M • ' r a m r r e 
U U m n t on l rv U l » y r » la . -1 - . m 

Y q u a n , Ja en Bl ln*i i iar , A Iota p n - r a 
• ' l i o r a l a l una [ W M y • l i r a p o n í , 
<|uaii a l pal e« |K IIJIUU la l U n t r m a 
«|Uv I m n t l r j a r n c n e n U e y apaganbw: 
i n r n l m ve t l l a '1 patrft ' ( « r ' I bo< ( o v v n w . 

i » i l ú n «IfW r«iili}«-r» « J i r r ta m a n í a 
• ' a d o r m i la u m i - n n i i •\9t ta m a r n m i a . 

1'n m i r e l<>U, I» imV nove l l t a l «ti l la, 
•c r e m o l í d c n v i l l a l ; ta n ia r i |ue Irninui 
t le - ' IAu HM u l l - y *on <vrvcl l r e v u l l a -
y alXceniiUe frtaita Je ci) |)-y-volIa 
- ' I U W U V M | ' I |aM y n i x h e a e l a i u a : 

r ñ r i t ' r * 

^ t a l A i q n í pemu, Ul ta r t? 

TATnA 

; T a n y Ja p r iH*m? . . . ¡ m a t a tal-kta! 

M U B W — 

il)|)CiiC'iinH> «lUt1 I t l l i A a l nu>ti IIH-« I rn te ra r l 
n i eluin 'M i|ii<* In v l i ta i i in r luern t 

r A n d 

I V r t i | iK ' IHI n . «1 t u vola. 

BKHITJKB 

De t a l m a n e n , 
i j u r « l o n a <W i n c a r h i y me- p e i M r h l 

a r a l - i . . . . . . d U 
| « r r v m v a r <W V l iora m a l n t r u g n 
qpM '111 v a ig frr i - scn i ln f : q u l m » ' • 
y ll <|Ulnie a n v i no ) i i l i A e i m m fd&utc»-

A v u y ni l l u r l i d l i i A u , . . y «I 1 
l o m n r A r o n i r n - a r , m - i t i i í u , H í l n r l , 

iiu«- mí-» WÍ 1*1 l ina r i a 
no t l l r f p r - n x l o r , W p n r i d a r i ! 

Mad 

ta 

; T a n n i a l le Iraeta ' I mar? 

KCMITJHK 

;Mata anilauotta! 
l·iM^tlvoa In mA a l p l t : per ta m a y i u h U 
i |ue m i l í nuSt i taM t(iii« r luro y com1, 
que BO * M nltrw m o n *|Ue ta p l n * c t n 
y d ••arrer de mA « - i i i c r r a y de mft d n ^ a , 
n i m/-» m a r <|uc ' l i jue ' • veo itaedo ta sorra 
. h L h á i l i x i f t ta** eonipler ia y tataKwta 
que a t a r en u n t o l l de la rtrva, 
A en lo l a r v a l I I | I H l a ú a a de m o f l í a n ya, 

ta l a i i | u e U ]>i1niera 
forjada ab u n w r r t y u n Iros de n u i y a ? 

Y i juan la I m m t A 1' a l l r a l a n i t a tuca, 
M M I taNM """at en u n a runs 
n i . n- . . i i ir i n u n ¡ab q u i n a envejn 
uit i>ti>nta '1 I t au l IpM l ialaudreja, 
al lA I A I X , nu i r r i u l l n a , i | U ' u n n' I n u v l n n 
lien eurut la t 0 n t a U a y de • a n l l n n ! 

¡AllA r o l d r f a n i «er! ¡ a q u e l l a , w iue l t a 
es ta h a m u n v<4 y q u ' ua a i m l a , 

. j u ' r n ta Calen vermel ta 
porta ' I IK-M ff E ^ - r a i M • de M a r í a ! 

I ' e t f n '1 (• . i i le tnp* y u n d i a ' I p a i r 
| - , ' k mlmtlrti ilr lamnrr l l i i , 

v m d l u : ^ A l ' a y m » . n o y ! - y u n i v q r t i i : ¡Ara!< 
y n l v l d a n l que n i | a i r i l r . ta pohrv m a m 
ti aftaá to t p l o n i U A In eapelta, 
q i i n n ta i M m i en IK-II l l u n y , q u a u rmi ««til 
n i m i r a n ta- p u n t o » «le ta nena, 
u n exelania ofuul l f t* « u a y U n la l e n a : 
- ¡ J a r t e h n u i l l n a l r r , l l a m p qoe m ' a m w l L . . 
¡SI ' n i r r j - a n n m ' ! Q u l m y tí Too y e l N » - i ' 

Y p M a u n any, y a l u v a n y . y a n v r a i l r « J > r « 
q u e ' I imrv ' • va fc-nl v e l l , y ta m a t e vel la , 
que A n u « , forn ' I | m , <lr ( . . i h l aobrn, 
que 1' A l l l t n ( - . m i , .r> i , pu j an t ta rel ia, 
avuy nompra u n m v a l l , ámá una -ella, 
¡ y q u ' u n b a n l " t [ " " « « n t no sur t d l i w b r e ! 

Y' que a<|Uell <* p n i n A i y n i |Uel l ae « M , 
qtK' I H i d ' Imra A mft i l a r t tota paran eawL 
y i [uan un «e j . f»-gunU • ! ta l n o y » 
no fAtn u n Imti p a r t l l , u n de fespoatn 
n n p o l i n r n m i l e r i u r e y d i r . • ¡ H a h n y s ! 
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poMtr l>oraa a l m n n DO rm i m r m * p c « U . 
, 1 • - -,: !• - I , . pn á r » lo i | u r mttmU 

Y i » r ' x 6 m i » n l l á U r m m « 
—y n> l a n l q u r ' I r « a i | * M « r f w c < | u l m m 
P' w l o n n l i r i i dan taa l A ntaa m'vn 
IJUC "IKII I ' I i v l 6 • • - - l l l m u i 
Utjtm á fc r i r * !• m a r . |>iin-a f i v i u i w , 

n i a I ' HCMwlg jr U m . 
y o » t a n t y D m i l p M l l l M « ' p e r a 
i|U«- MI l n w j m - ^ a nkl u n nwirx» 
• I r u i l v l n g a ' I i l i l v m u i j i l la u r x a 

do | i c t t l l M p « f l ] l n I t i r l x t i i m U , • 
U • l ami rUr tmUUMU, 

la p l u V . ' I v c n t , k i l l u u p , u n b n n U n t a 
6 (-nm mvay, <|ur ' I tamiul U bovnu la , 
«iiir 1*1—i mt b a ñ o t i"" y ' t I m t a i m w » . 
y t | u r '1 n u r d ' w | u l t u n n n y V r lV-Ku l ^ U o ^ » » 

¿ Y a U O w n n ar t? V » ara. 
i | iK ' (•«•m d l l i r t t / ' " n i f í / u a ; rtim-; 
I i r t f i J-» (|Uc « ó j i n v , J n i | u r • m a m 

t l o c b | i r u u icaiuw de v i u t v , 
Jo i |Uv m i r o y m t r n r h l a * i n a n M w 
jn-r v n d f v a n l y . • - r , . . m d a d í a 
q w r u n r k ' l i i|Ue '< . fa ' I m n r n ' i i l |">bl»-», 

l o m o « dlr t -<«. I l l l a r i 
. | U r m i l COfl.% m i l •! • - i u ' i v t l i i i a r l a , 
no d i r * p M c M o r , M p n r i t e H 

N o rn ' liax d i t r r - iW m m ; H«JW-IU l i l - l o r i n 
la i <k> twr y «Ir i w m o r t a 
j a a b d o - <W d l r i a I d . I-o bol n x a l k 
n • i j u a n n> m a r c n d f n a — « l U prou rn r r r— 
-i ii • i a l f r f " ' A h\ m a r : ¡nllA n' f l i m m ! 

¿ I V r v n i i n r a M bo a#? \M J o m i a l l a 
pmnarA y ha pr rwat roen ara pmmm, 
m ' o n l a la ru ta <iur r « » m r n « a 
j o l u M l l à l a í -n lau i l , y ni p o d í a 
l o m a r l a A co tm- iua r oiNiivDNirla. 

; Q u v t e n i a r r * l n K r a t a ! 
¿ N o lio <>« tal v o t a nií1» lo I r » de I c m i 
tgm « l ^ p f " d r IKII I I w m i una plata 

v# I ' ay i rua l y i " < « j n K r r a , 
v i la p r d r a < k l c r l y ' I m a l h a n t a ? 

*No ho o* in iMl n i ' - l a g i i r m , 
IJUT a v u y u- l l eva n n ' r . - y deniA i mata'.' 

¿ g n l n a r l |a-naaa t ru lwr , a l r * '1 ' I ' " «Ifta, 
4|ii<' '1 • i —¡ ( l o t c i i l a l - !• -i i .i .i ¡u.-.i • • 

) V r In l t ada •)»<• rallgn 
la r r l a m í a l l v a n l ta a r m p r r a m i n a s , 
y el <|uc pan>l una pena qoe ar 'H riRa, 
q u ' N . - i r -u r -11 '1 w n l EM l l n d r A . l u i r . - . 

F i a , doncha. r a la m a r , •|Or b r a m a d o n 
y abanada O M « " y eni tanjTnl- ira , 
a l IRpdmU r - aran , n IPvu y rafti, 
de nlnRH y de t o t b ú m : y e l «(ue la <« l a 
t i a o r m a m y ra | ' e m W n U «jnr I k v a . 
«(lie la m a r fel y f. I ; D o m l a n , tan m a l a ! 

¿ I W n w l o r liaa u a r u i r \wm en l - K i h o r a ; 
al u n l l l v a n l vo la Uijcar m p o n í lo IHjca*: 
-1 a p i v t a mam— ') v c n l , v i ra y enfora; 
y al l o m a » de v n y l , n • • v a l i |Uo dlt inn 
•|ue - i a v n y no l i a aJmil arrA u n ' a l l r a hora . 

Y m a y per m a y lo d t a que c m y g a 
•lúe • ' l o m b a ' I l - i l y beun u n « l o p de m a v o , 
r reorda q w l o l l i A m , per nMt» que faaaa, 
alnA ea a r u y «erA demA que r a y ^ a 
¡y aun tanta loa que negan fora 1' ay i ta ! 

Ib-Ka. donctia . y e m l e v a n l , que ' l i la r -e | i r i u i 
l o n a I ' A n i m a B o a j a y roalahW 

Ü u a y t a : '1 c r i a ' w o a 

•un-la vanA fnna .. l a u n 
; E n l a y f v l tocaaaAn*! ¡Oh b m ! 

nr-MiTJKH» 

M d r n a . 

L a presa de la Tornado. 

K r i n n b e n n ó * d í a d e J u n j ' . H a v i a m c i x i t d e C a r t a g e -
I U , i ^ n i n d A j a r e r a i C a p T i n y ó » . q u e c u m a n a i n m e n v i 
p r o a d ' a c o r a v u l , s' c n d í n i a á p a r t i r U « o n a » , y p r e n i a a l a 
v o l i a de forn pe ra d a b l u l o C a p de G a l a q u e ab » o s d o * u l l s 
b r i l l a n t s s e m b l a u n m o u i t r e a p o c a l l p t i c h q u e a l S u d d ' E n -
r o n a n n ^ a p e í a « a a y l a r á 1' A f r i c a . H a v i a m d i n a t i 
c o b e r t a , « o l a t o l d o , y ' T c a f é f u m e j a v a en l a » d a a r a d a « t a » s a s . 
L a m a r n o '» m o v i a , u n a l l e u g e r a b r i s a de t e r r a riiwava t o t 

1t » t l o f u m n e g r e n c h q u e » ' escapava de I ' a m ^ l e x e m a n e y a . 
' o r a n a s t n i « o t a v e n t , i ' r u h e r m o s a p o l l a c r a - g o l e t a d e av 

rosa g u i n d a a b I o t a » aaa ve l a s entesas, 6 n s a b loa n t a y s y 
l o t , c o r r i a g e i i l i l m c n l p e r las o n a s a b i m p e r c e p t i b l e v a y v c ; 
u n r a s t r e de f u m q u e tC c a b a n d i a pe ls a y r e s . d e i x a v a ende­
v i n a r u n v a p o r q u e a b n i m b o á O r a n sens d n p t e a c a b a v a de 
d e i i a r o o s l r c h o r i z o n t . 

I . a c o n v e r s a a n i m a d a , g i r á « o b r e noAtra m a r i n a de gue* 
r r a a p r o p ó s l l d e l o q u e b a v i a m vi í t t en I ' a r s ena l d e C a r t a ­
g e n a . C u s e n y o r d ' e d a t avanzada q u e s e m b l a v a e n t e n d r e 
m o l l a b l a s cosas d e l a m a r . — v a i g i c o n t a r — d i g D ¿ . u a fet 
h e r ú i e b d ' u n m a q u i n i s t a c a í a l a de l a f r a g a t a • G e r o n a - , 
d e a c o n e g u t casi de t o t h o m . N ' h i b a t a n t s e n la m a r i n a , — 
i n t e r r o m p í ' I p i l o t . — N o h i h a m a r i n e r q u e u n a v o l t a ó a l t r e 
n o b a j a s i g u i u n h í r o c . E » v e r i t a t y sos fets m o l l a s v e g a d a s 
s o n l a n d e s c o n e g u t s c o m las t o m b o s i g n o r a d o s a b o n i j a n h e n 
a l fons d e las o n a s . . . 

— T o t s v u a t é s h a u r A n v i s t c u la d á r s e n a d e l a r s ena l , u n 
casco v e l l . p l e d e f o r a t s a b sos t r e s masc les y n a i x e m e n t s 
d e cofas ; es la - T o r n a d o * , q u e v i r e m apresar als p e r u a n s : sa 
p resa se d e u á u n m a q u i n i s t a c a l a l á c o m l o s h i d e y a . L a 
f r a g a t a • G e m u a · feya 1 c r e u l i e r p e r 1' i l l a d e M a d e r a a b 
o r d r e » d e c a p t u r a r doa b a r c o s pe ruans , 1' « H o e s c a » y l a • I n ­
d e p e n d e n c i a . - Q n a n f o o d c j i f r o n t d e l a i l l a c r i d i sa a t e n c i ó 
u n b a r c o e s t r a n y , q u e ab b a n d e r a c o m e r c i a l i n g l e s a , I e n fa 
t o l 1' aspecte d ' u n c r e u b e r d e g u e r r a : a l a c o s l a n e 's v e j é 
o n ' e r a b l i n d a t N ' o ' m d i t e n d r í a e s p l i c a r l o s m o l t s d e t a l l s 
a a q u e l l d i a . R e a s n m i n t l o s h i p n c h a feg i r q u e u n a escua­
d r a i n g l e s a e n l r í en l o p o r t : q n e a i x í '1 b a r r o d i s f ressa t y la 
• C e r o n a > se f e u i l a v e l a d e r r e r a d ' e l l : l o c o m a n d a n t t e n i a 
l a s an t a i n t e n c i ó d c f e r h i p resa , p e r ó d e n v r a n o s t r a v a e i x i r 
l a m b í la e s c u a d r a y la • G c r o a a · DO p o £ U Í ( m e seu l o bar­
c o , p u i g h a u r i a s i g u t u n a i m p r u d e n c i a E f e c t i v a m e n t l o 
b a r c o a q u e l l e ra u n c r e u h c r d e l P e r ú fet á I n g l a t e r r a : p o r ­
t a v a l a b a l e r í a p l e n a d e c a r b ó y l a s c a r l m n c r a » d e canons . 
C o n t o aque ta d e t a l l s p e r q u è '* v e g i i c a r i n y o q u e s e m p r e 
' n i h a n t i n g u t l o s i u g l e s o s . S e g u i a l c r e u h e r l a - G e r o n a - p e r 
loa i l l a s d e C a b o - V e r d e y i m i t j a l a r d e c r i d i 1' a l e n c i ó u n 
v a p o r de t r es p a í s m í e c o r r i a r h o r i z o n t ; son aspecte e ra 
s o s p i t ó s y '1 c o m a n d a n t m a n i i s sar la b a n d e r a i n g l e s a ; t o t 
s e g u i t l o v a p o r i s s á '1 p a b e l l ó p r r n i . y o l l a v o r s la - G e r o n a » 
n r r i i 1' e s q u í y "1 p a b e l l ó e s p a n y o l a p o y a t ab a n a c a n o n a d a 
f e u e n l e n í l r c a l ba rco p e r u i q u e t e n í a u n c n e m i c b i sobre . 
E s t e n g u í v e l a s y f o r t a m i q u i n a ; s e m b l a v a m e n t i d a q u e p o ­
g u é s c o r r e l o a u e c o r r i a : i b o r d o d e l a f r a g a t a t o t e ra m o v i ­
m e n t , s' a r r e g l a v a n c a n o n s , se d i s p o s a v a n s o l d a t s y m a r i ­
n e r s , p c i ó ' n s q u r d n v n m e n d e r r e r a . 1 . " c o m a n d a n t m a n i 
p u j i r a l p r i m e r m a q u i n i s t a , q u e e r a i n g l í s . y l i o r d e n i ca­
r r e g a r l oa fo rns , ñ n s i e x p l o t a r ; a q u e l l b o r r o h a d ' é s s e r 
n o s t r e . I m p o s s i b l e , r e s p o n g u i "1 m a q u i n i s t a , c a m i n a t r es 
m i l l a s m i s q u e n o s a l t r e s . L o c a p i t i se d o n a v a i t o l s l o s d i -
m o n i s . A l c a p d ' o l g u u a m i n u t a c u C a r b ó , s egon m a q u i n i s t a 
p o j i a l p o n í : — C o m a n d a n t , d i g u i , s i a r r e s t a a l p r i m e r ma-
a m n i s t a , a v a n s d e t r es h o r a s a q u e l l b a r r o c s n o s t r e ó i p i c o , 
ó nosa l t r e s n o s o b r i m c o m u n a m a g r a n a . E n u n t anca r y 
o b r i r d ' u l l t f o u fet l o q u e ' n C a r b ó d e m a n a v a . A m o de l a 
m i q u i n a , a f l u i x i t o l s l o s c a r a g o l s y d a o s d é l a m i q u i n a q n e 
n d la d e i x a b a n m o u r e , c a r r e g a ' I s fo ros , y o i m i x a n t a b to­
tas l a s b o m b o » d e a b o r d a l a s condensador s , v o l i l a - G e r o n a -
d r e t i l a s a y g u a s d e la • T o m a d o . * A l a s d u a s h o r a s u n a 
b a l a n o s t r a p a s s i p e r sobre ' I b a r c o f u g i t i u , se v e j é p e r d u t , 
a r r i i b a n d e r a y p l e g a n t v e l a » v a p a r a r l a m i q u i n a y se ' n a 
c n t r e g i . X o ' s v e y a n i n g ú i b o r d o . Se b a i x a r e n l o s b o l s i 
1' a y g u a y s' e m b a r c i t r i p u l a c i ó pe ra p o r t a r i E s p a n y a l a 
p r e u : E n C a r b ó s' e m b a r c i c o m i p r i m e r m a q u i n i s t a . A 
f o n a d e r e m a r r i b a r e n a l b a r r o , b a s t a n t s epa ra t f i e l a f r aga ­
t a , p u i g l a ressaca e ra f o r t a . M en I r e s i s o n v o l t a n t espera-
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v a n t | u c BI^Ú •fatfa á n b x v U r o d i de c o p 1' h é l i c e p o t e n t 
l l e n s a n l U i i n y d e l casco l o s b o t * q u e » ' h i a g u a n l a v a n y 
a v a a a i l a • T o r n a d o - , f u g i n t U c n g e n i , d e i x a n t c a s i n c g n t t 
a l s q u e l a v o l t a v a n . E n u n d i r J e a ú i v a f e r m i s d ' u n a m i ­
l l a . L a f r a g a t a ' * p o s i r e r a fer í o c b , y a v a n s á , p e r ó e ra 
l l u n y i a ' l Narco : a l a n a r i f e r i o p r i m e r d i s p a r o , l a « T o r n a d o » 
' s p a r a en w e b . P r o m p t e f raga ta y l l a n s a s v a r e n ser a l *eu 
c o s t a t ; n i n g ú e n t e n i a l o q u e h a v i a s n c c c h i L 

Q u a n • a l i a r e n i b o r d o h i v e g e t e n u n h o m e s o l . n e g r e 
e s q u e i x a t que l l c i u a v a e n 1' a i r e u n a g o r r a b r u t a . E r a en 
C a r t ó que en l o m a t e i x i n s t a n t q u e r o d i V h é l i c e , a ' u a £ á 
i l a esca la d e c o r d a d e l b o t a l ó de p o p a y ¡ l o t s o l ! p u j i a co­
b e r t a ; e s t i m b í sobre 1' e s c o t i l l a d e l a c a m b r a a h o n t t o t a l a 
t r i p n l a c i ó » r e u g n a r d a v a , t o t l o q u e t r o b à i c o b e r t a pe ra 
t a p a r l a , y c o m u n l l a m p b a í x á a l a m i q u i n a . r e b o t é y esta­
b o r n í a l m a q u i n i s t a y ( o g o n e r y p a r à en sech l a m a r x a d e l 
ba rco . 

Pocas h o r a s d e s p r é s , « I c e p la t r i p u l a c i ó , la h o n d e r a 
e s p a n y o l a o i i c j a i i l i p o p a , la • T o m a d o » f c y a v í a d E s p a n y a : 
e n C a r t ó h i anava d e p r i m e r n i a q n m i s U ; s* e n d u y a l a s a l a -
bonsos y obrassodas de l o W q u e r e b é l l i s c a n l l i per l a s e n ­
masca radas ga i t a s u n a l U g r i u t n d e c o n m o c i ó , y o r o t a n l en 
sou p i t la m e s a l t a c o n d c c o r a c i A q u e p o d e n t e n i r los m a r i ­
nos . N o s í q u e *' ha fet d" e l l ; m a y m é s n ' h e s e n t i t i par ­
l a r á n i n g ú , y fin» o r ech que son poebs l o s q u e saben l o f e l 
q u e ' I s h i acabo de c o n t a r y d e l q u e v a i g s e r n e t e s t i m o n i . 

U n b r i n d i s per e n C a r t ó acabd '1 d i n a r : l a n i t v e n í a á 
s o b r e ; d o b l a v a m l o C a p d e G a l a ab u n t e m p s q u e n i t r i a l . 
L o c a p i t i p a j i a l p o n t y ' l a a l t r e s i l a fresca d e c o b e r t a es­
p e r a r e n f u m a n t I h o r a d e l a s o n pe ra e o q n i b i r d e l m i l l o r 
m o d o p o s s i b l e nos t r e s cossos e n l a s l i t e r a s d e l c a m a r o t . q u e 
c o m u n a r e n g l e r a d e n i n x o f n o s e s p e r a v a n . _ 

A I f e t » c d í a y d e l x o o d i r n o s esta v a m j a a n c l á i s en l o 
p o r t d ' A l m e r í a . 

X . 

L A C U A R E S M A . 

i M i i v. i . DK O à I M B O V . 
b v l x a u m o JI·II • • ' « iKini r , 

Jn i juv OS» IIH- pMfa i - ' n i M - I i f r , 
Ufñ? " i " " ' d w i i omnpRNMlivr 
m » í ("™i trn\\m i w r l · l l a r ? 
PIT nina « |u r r«fr>i, I ru l ta r 
n u s í j u \Hjr' i | U l i i m o t t u 
lm\ «llvpfWA M' Ul i , ! - n i , 
' • r n t r m n r » |w-r' m l U e n « 
• i i i j i f l ' á i i l m a mm gma . 
y lar1 i i u l l o n m i n « v l u , 

M n . j o r o U r U m U , 
pprarmlnMTDtoo M i t u l l . 
fc> i |in- po r t a t w r t t 
r|l»p ta l nwm no ' • pi4 fi». 
J o no ratmeh. n o •* per" q o í 
i m l v m ' ba ik- p r i v a r 
do i | u r p u n j o l « l l « r 
f l i ¡ i U l i i | » n M l a 
' •cnt lo « m i n u t tm' n^ra-Ut 
y tovN'"' * B M f l a r . 

¿ N o vo tan la* nvi" l lou i í em* 
• r m p n 1 • i u . ' I * .Luí., ln gann? 
¿ N i í j i i i m U l l o m ufUnn 
ab mm | . i l l H - f m h M M l 
¿ N o M i l á n iU' m i l n i a m n » 
k » | « r d a U en Vi n i l t y a r , 
n ia jonih-r i t M h a n de • - i . - • 
lo n l u Í U qu" h a n p r M i i t I ' wona? 
¿Oaeefaa , prtxjue « r n t la «'uarvMiin 
Jo no halg ; - - / . . / b a l l n r ! 

; X o v a m U • a n l l n r i a 
pe 1 lundo i W l m a r I n u x i n l U r 
¿ N o Juca U I r m l r r a n m i l l a 
n i f w v d a per ta herbMa? 
¿N'o MM'UI M m j a c u r t a 
lo n m l l r t , m a n a l i d rar 
»4Hi i(u» u n m p ' I r o l ntenjar , 
M M e i i «w vkmr p a m . 
U n K ' h - , j i e r ab M>I 

Jo m hniR ilr i*tguS'"lll'irf 

N a i x I ' alRUa e u u e r iaUl I p i i rn 
n i U v | - • lr , ' . .L- y niolMi, 
y | - r' . f i i U t v a n t • ' 1-.̂  
1- r a l l í ab u n roeh a tu ra ; 
r a m a t per n l t x de v e n l u r a 
•a l ta y b n n < « w n » j a r a r 
y . j o i t a l l W a l p a w 

Donrtv», ¿per q n * ab roa rvn ta Hla-
Jo NO V r i p He ptjffmf M h r f 

A r r i b a la e a p - m p n d a 
euan mor ' lo «ol y a l l a v o r v 
uo poNMii encar" do*»' b o n * 
t u a n to rna ab «a l l u m daurada; 
elavanlse per la enramada 
m i l i l lbulxnM v o l [ i l u i a r , 
• I UIRUII n o p o l acabar 
Y r m l e m * TA l o q u e rv - In . 
Y ¿ a b ( u n t i diuineiiJeH y ío*ta 

Ju M AHÍÍ» i lt ¡KUJIUUillurt 

E n lo comp, d i o m i l :V- i . •..•• 
|i|> ' I VMl l A" l l i l l j o m ru, . - m i i -
n m u n u i , eurar* que n iu tU», 
• e n l w ab c a r i n « o a m o c r l A a ; 
H pascan j a m a y d W M a -
u n d U foOf^ar 
p e r q u é m a y ha de fa l lar 
lo v c n l r t que I - afa la jn . 
Y ^ b u n t a » l a n W ra vaga 

j o me kn ig de pogiU bai lar • 

A I a n i l a l en e l i t u o n i r n t 
me l ruU> tan a f l ix ida 
que | » r ' m v u l l j a la vb la 
M m ' ha de « i n i f ' I l o m i r a t ; 
¿m-rt j o l a n de l i i i qSen l 
piT* que • ' m putrnan nexar 
d>¡fM liorai» de Iml la r , 
• m i . hal lan de m i l nnioni 
lan a u « , los | - , las dora 
y M t ftáUi Deu v é e r i a i í 

JOAXRAHAX Y H O I . K I L 

Lo p r o m è s de ma cosina 

M I C H : C o m t* b o v a i t £ p r o m é l r r r v u l l c u m p l i r h o . 
'Ja sabs q u e s o s p i t a n q u e a q u e l l a f o n l a d a ' na 
d o n a r i a p o c h 6 m o l l a r g u m e n t per o m p l i r t e u n 
p a r e » d e p l a n a s . N o p o d í a f a l l a r ; p e r q u é i g r o a 
oe l a s forsas q o e *ns h a v f a m d e t r o b a r e n l o 
b o a c h d e l s T u d o n s , son g e n t b e n d i f e r e n t » d e l s 
q u c a a u í i d u t a l s* e s t i l a n : y p e r m i c a q u e u n 
f a s s í de filosop, ó d i g u é n de n a t u r a l i s t a , en 

a q u e i x a s fcslas de f a m í l i a , s' h í coasan a l v o l , q u e es u n c o n ­
t e n t o , l o s c a r í c t e r s de l a s especies . U n a f o n l a d a a i x l s , a l 
m a j o r , c a s i ' t d i r í a q u e v é a é s s e r c o m u n a l a r t a n e r a d e la 
boca y d e l e s p e r i t . Cada g é n i t h i t r e u a l so l t a n t c o m ne t é 
& V o m b r a . 

A q u í , A cosa d e l o n d e B e m o l , c o n e c h que d i o s ho Q M 
h i d e n h a v e r e n t r a t l o r e v o l u c i ó . A f i g u r a t n o m é s , q u e a n i r 
A las d e u d e l v e s p r e enca ra t o t h o m c o r r í a p e r cana. L a t í a 
M a r í a , l ' o n c l e , ' I s c o s i n s , l a c o s i n a , t o t h o m s e m b l a u n a l t r e . 
T o t h o m e n r a h o n a ; t o t h o m se b e l l u g a ; t o t h o m i r a b a l l a . F i n s 
I ' a v i a , q u e j a sabs q u i n f o x d" a n y s p o r t a A sobre , ab l o 
d e v u l l i t d e i a a l t r e s t a m p o c h se sab es ta r q u i e t a , y enca ra que 
n o f a s i ó res, V£ d" asai d ' a l l i . d* a s s í d ' a l l i a b l a aeva croa-
seta. A h í r v e a j n e ' m d e y a . — ¿ D o n c h s n o h o v c u s M a r i a n o * 
A i x ¿ s e m b l a 1 j u d i r i : N ' i q u e m a y c a p n o y a a' h a g u é s p r o -
n é s . . . — V re y a y p l o r a n ; rom si p a u c s i n per la seva m e -
n o r i a l a s penas y Las a l e g r í a s d ' a q u e i x a v i d a q u e á n ' d í a 
j a t e U acaba. 

E s q u e ademes d d s e r v e y d e mossos y c r i a d a s y pas tor* , 
q u e t o l I ' a n y s' h i a i x o p l u g a n . a ra » ' h i t r o b a n m e s t r e s d e 
casa d e R i p o l l q u e rentan l a c a r a A l o t l o c a s a l , y f a b r i c a n 
u n a a la de g a l e r í a n o v a q u e d o n a r á A so l i x e n t ; u n s p i n t o r * 
de R i b o s q u e g o r n e i x e n l a sa la g r a n y ' l m e n j a d o r : d u a * 
c u s i d o r a s de V i c h q u e ' I s e s b u l l s d ' i n d i a n a s y roñas b lancas 
c a s i l a s a m a g a n : u n f a d r í c o r r e t j e r q u e fa u n s i l l ó n o u p e r l a 
c o s i n a : u n sas t re de C a m p d e v à n o l q u e a b las u l l e r a * a l 
n a a y a b l o n i s t o c a n t l o p a n y o , a' a f a n y a A fer v e s t i t s p e r 
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tol* los D o y s : y u n cistcllcr que c a n U t o l l o d i i i I ' c í a , c n -
rcvoltat de jotúdis y d e c a o y a » . 

TOus aquestas í e y n a s ja t o c a n i acabarse : lis e sposa l las 
han de ser a aqní i p o d u d i aa , y » ' haWa a s s e n y a l a t p e r 
avuy I' a c a b à ' I casament. H a v e n t d i n a t los parents d e U 
part del nuvi, y 'ls d e la b a n d a n o s t r a , c a d a s c ú p e l s e a ca­
ra!, Nortirfam capá t r o b a n tac e n l o b o s c h d e l s T u d o o s , p r o p 
de la Font Amagada. 

No vulguis saber ahir vespre y a q u e s t demotí q u i n r o s ­
tir coslellas, q n f n plomar a v i i á o i a , y q u f n ompÜr coves d e 
p l n l s y p o r r o n s . Tothom hi era convidat; operari» y s e r v e y ; 
v e h í n s y |>arvnU d ' aprop. 

\'nrcii comensar á passar lo* mossos m e n a n t u n p a r e l l 
de bestias carneadas ablo fato m¿* feixuch. V t o l a I ' a l t r a 
c o l l a seguirem a darrera; y n o ' » v a t a n c a r l a p o r t a , p e r q u e 
' I sastre q u e n o s ' hi veya g a y r e , y l a p - ' b r e i v i a q u e DO p o ­
d í a caminar, s' hi quedaren per e n a r a o r l a . J o y 1' a v i y I ' 
oncle y la cosina tancavam l a p r o l n s ó . I , a t i a p r o u travalls 
l e n t a á davant nostre i p o s a r ordre á o' a q u e l l a c o p l a de 
n o y a» q u e , ab l a s ás tc l las qnc d u v a n y l o» , c o n t a v a n y c o ­
r r í a n cmpaytadas peU dimonieLs d e l s m e u s cos ins , y e sba lo ­
tadas per l a s amoretas del jovent que ñ o 'Is hi anava g a y r e 
l l u n y . 

Tu q u e n o coneixes aquesta» montanyas tampoch pols 
c n t e n d r e r c o m s o n sen/ills y naturaN tota la geni y en p a r ­
t i c u l a r l a d e casa d e l s meus oncles. Y encara més aqueixa 
c o s i n c t a ; q u e m ' h i jugaría cualscvol cosa que si t u foss i s 
a t j u f . ' n o p a s s a r í a s pas per menos de dcclnnirthi avans d e l a s 
vinticiiatrc horas. P e r q u e e s t a n ignocent y tan a l e g r e , q u e 
d i u t o l l o q u e pensa, sense gola de fingiment Ja l e d i v n y l 
a n y s y ' t semblaría que no més ne te dotze, p e l m o d o q u e 
t e de parlar, de bellugarse y de ríurer. Fa una c a r a v e r m e l l a 
c o m una rosa; y 'ls ulls y la boca se b obran e n s e n y a n t t o t a 
l a teva inima, que sembla que á u n li v a á l a c a r a u n r a i g 
d e n L X o més m' havía vist nn' altra v e g a d a , y ' l l i n c h d e 
d i r qnc i un germà no ' I tractaria pas a b u n a franquesa m é s 
amorosa. 

Anavam de costat al devant d e l « e n pare y fiel seu a v i ; 
y n n c o p girantsc ab mí, graciosa c o n tos moviments d' n a 
Bucellet, me din: 

—yuan te veurd 1' Andal, s i no li dich desseguida que 
' t s u n e o d m e u , tindri por que no hagi bratat de promés. 

- * A h ' m sembla que prou ne den estar ben segur. 
— O h s í , que n" está segur. Y jo tnmbò d* e l l . 
— M i r a , c o s i n c t a , que devegados los homes 
—Mira cosinct q u ' e l l no e s p o s u n home; perque 

c o m e l l , en t o l lo mon no n' hi ha cap m é > . 
— Miracosineta. que jo 'n s e q u e s' han desdit de la pa­

r a u l a a l p e u mateix del aliar. 
t —Mira c o M n r t : s i I' Andal m" enganyés i ml. jo 'I ma­

t a r í a a b n n g a v i n e l de sucre.—V a l ú v o n los nlls d' 
e l l a tendres y esquerps, briliavan c o m duas fulletas d' acer; 
c o m s i duos llignmas hi \-olgDessin lreare ' 1 cap. 

Trobavam w l c a m í algunas collas de g e n i convidada, 
u n e s ' a f e g í a n ab n o s a l t r e s , y que 'ns feyanlos cumplimeats 
d e l parentiu ò de l a a m i s t a t . V sense adonarsen, y passant 
e n t r e m i l j de corriols feréstecs, j* d e caminéis florits, v à ­
r e m s o r t i r á u n a v a l l t o t a sonibrcjada peta roures, y e n c a t i -
f ada d ' h e r v a . q u ' e ra u n g u s t . l e ciminarhi cu nqucll hora 
de t a t a r d e . Se s e n t í a a l g u n a q u ' a l t r a esquella de las vacas 
a l g ú n n u c e l l q u ' a l t r e pas sava c a n t a n t , y la fresca d' un lo-
r i e n t v e h f ' s b a r r e j a v a a b l o del brancatje que I ' a y r e eter­
n a m e n t l o bressolcja. A l l í dessota dels a r b r e s r a j a clara y 
f resca l a F o n t A m a g a d a , a b aclis jwr o s s e n u n c . y a b lorsa 
c a m p per córrehi. A l l i , doachs, no* aturarem p e r esperar 1' 
a l l r c c o n v o y , que n o podia trigar pas çayre á o r r i b a r h i . 

M e n t res las donas paravaa en los banchs de p e d r a l l a r -
gas e M o v a l l a s , « c y a m los homes recolsats en l o s m a r g e s , 
t o t h o m f e n l l a p e l a r a b la m e l l o r alegria. K n r o l l l a v a n i l a 
c o s i n c t a u n v o l d' a l t r e s noyas de l a parentela: totas d e c o r a 
fresca, l o t o s m u d a d a * i la moda semilla de per a q u í , ab ta 
f a n d i l t a l l i s a , a b ta corbata de floro hrodadas, ab lo mocador 
d e p u n t b l a n c b a l c a p . Y joves y vells li donavan I ' enhora-
l -ona á n ' e l l a , y a l s c u s pares , y al vellet avi, q u e a q u e l l a 
l a r d e l i h a v í a I r e l u n g r a p a t d* anys de sobre. 

T o t h o m c o n e i x i a 1'Andal; tothom tí sabía las g r a c i a s 
i l e ta pe r sona , l a r i q u e s a d e l s «cua cabals y la bona anome­
nada d e l s scus passats . 

l > c p r é a se s e n t í g r a n rembombori i u n costal d e l b o s c h y 
t o t h o m «e g i r á c a p aquella banda.—Son l o s d e l A n d a l q u e 
a r r i v a n . — V a t j a . j a tením l o promé* a o n í . — S i s a b l a r d a r 
g a y r e m é s . . . — B e d e n haver sentit p r o u l o b o t e t 

A D ' aques ta s y cooscmblanls observacions. K s e n t i r e n 
esc l a f i r a n a s g r a n s rial l a s barrejada» ab c r i ï s q u e n o s e n -
l e n i a n ; y c o m si i • ' als mttlrtt ae ' 1 * encomanés la m a t e i x a 

alegria, ab un i n s t a n t v a se r altó u n a t e m p e s t a t de x i s c l e s y 
de xiulets. 

H a g u e r a * vist com l a * dona* f ú g i a n l o t a s e s b o r a d a s c a p 
á g n a n y a r los m a r g e s més aprop. m e n t r e * l o t » l o s h o m e s , 
llevat dels a v i » q u e n o ' n f eyan m é s n i menos , c u r r e g u c r e n 
d fer més gatzara a b aqnclls que v e n i a n . ^ u i n o 's v a rcou-
rer del seu lloch va s e r i a cosmeu. e s m o r t u h i d a d e riarer, 
vermella com una c i r e r a , y a b sos u l l e l * t r a v c s s o n l h o t o t 
per veurer A qui volia. Y jo, com un ensa, c l a v a t at cos t a t 
seu, no havia enté* a q u e l l e m b o l i c h , fins que a c a b a n l l o s de 
tenir ja casi als peus. aquella riciada de gent sc ' n s t i r à c a p 
á nosaltres, V siga dit cn honor de la meva v a l e t i l f a ; s i l a 
mera companya d e siti no m" atura pel broa , t a m b é ' m posa­
va ú correr cap a l m a r g e , al que s" b a v f a n e n f i l a t l a s d o n a * . 

Yenía I ' A n d a l , lo promés d e l a c o s i n c t a , c* v e r i t a t . 
Més nu venía com jo y i n y c u a l s c v o l p o d r i a m p e n s a r n o s 
que vindrio; sino d* u n a m a n e r a i o t a d i f c i c n l y n o v a . F i g o -
rat. que 't \*cig y t s en to , tot á l a \ -egada. b a i x i c o r r e n t p e r 
an camí de l a serra, q a c d a v a allá m a t e i x a h o n t n o s a l t r e s 
eram, 'in brau de cap ferestech; s a p a l y a l t : b l a n c h de 1' 
csqnma. y negres y b r i l l a n t s lo» grossos nll»: y c n t o r t n l l i -
gada la c o r n a m e n t a ab a n faixa v e r m e l l a , q u e f e y a dc r o n -
sal per g o b e r n a r l o i un a r d i t minyó q u e '1 c a b a l c a v a . D o y a 
aquehl cn *a m a dreta una mata dc flora I n a c a n a * : y a t u -
ranlsc a l t i al peu nostre, sallá i terra c o m d ' u n caliatt d ú -
cll; li tiví la laixa de l a s booyas; y ' I toro, j a l l i u r e , a l i n s ­
tant girà cua, fugint á cualre peus cap & la se r ra , m c n l r e s 
lo xicot, vermell y somrient, posava '1 r a m dc flor» d l a * 
mans de la meva cosina. 

Y tothom se 'n vingué cap á nosa l t r e s , e n t r e ' I s crit* d c 
iviva! iviva! 1.' A n d a l h a g u a n y a t la b e g u d a ! ; H a g u a n y a t 
ta juguesca!—Y 1' A n d a l d c i x a u l l o s d i r , a cn l a t a l c o s t a l d c 
la seva estimada, l o s l l a v i * o b e r t s , y a n i m a d a la v i s t a , l i 
vessava 't cor á l a falda, sense dir p a r a u l a : a g o y l a n l l a . 
agoytantta no mé*; y e l l a g i r a d a a b e l l . r e b i a a q a c l l b a n y 
dc la wva i n i m a . com s i t o t to m o n essent foach . n o m é s a n 
raix d c llom se posés k sobre d ' e l l * . 

També ' 1 promès e ra guapo. A l c a p p t é de c a r g o l s ros­
sos li queva ayrosa y tombada i un c o s t a l l a b a r r e t i n a ; ves ­
tia un trajo de panyo n e g r e , ab P a r m i l l a dc aeda, y l a c o r ­
bata de bagas amples lligada ab rica l o m b a g a : y 11 q u c y a n 
del pit macisos penjant* d' or, q u e lluhfan com espumas 
det foch viu que sentía... Y era tol e l l Un (¡alan h o m e . d' 
acabalada musculatura, y de escayents y d i s t i n g i t s ay re s , 
que si ella no u' hagués estat ja agradada, 'tn s e m b l a que 
per forsa se n' havia d' enamorar. 

!>' aqueix concepte no'n dcsJeya '1 seu t r a c t e , l ' n a 
mica apocat, com i b o n fill dc montanya, y p o c h e n r a h o n a -
dor, es d' aqueixa gent q n c p a r l a n a b l o co r i l a n u . q u e n o 
't fan cap curapliment. més q u e tn v e n » q u e si ' I s necess i tos . 
no l ' ha dc caldre cap trompeta per f é r l o s h o s e n t i r . 

Després dc breñar, deixant per a l l á terra l o s p o r r o n s 
voyla. qac bona fe dona van dc si hi h a v í a h a g u t d a l l i y b o ­
na gana. tot plegat vaig sentir la t o n a d a d' n n fluviol, c o m 
lo mateix que fos u n c r i í d' a l a r m a , á t o t h o r a f e u p o s a r 
dret; y tothom movent i compás las c a m a » se f e u an rotllo 
atnpHssim per ballà un punt d e sa rdana . 

V Andal y la cosina no 's f e ren esperar : y e l l a aga -
rautme In nii, mc f e u ficar á la rodona; y u n a h o r a s e g u i d a 
vàrem ballar de vint y un punt. No ' t dich res dc c o m I ' 
Andal teixia ab tos peus aquella senzilla m ú s i c a t o c a d a p e r 
un vaquer de cabells blanchs, q u e b o y dret á d a l t d ' BB 
marge, sc '1 v c y a d o b l a n t á c a d a n o t a m é » f o r t a q u e los 
altra, sou cap y s o n c o s ; a c o m p a n y a n u h i y t o t a b l a s ca­
mas, cora si (os l o t d l u n a espec ie de g e n i d c la sardana . 
Aquell cercle v i u , d e c o l o r s y d ' a l e g r í a , l o m e n a v a I ' A n ­
dal. dc I ' un cap d c b o s c h á V a l t r e , e x a r t e y l l e u g e r ; f c n l l o 
girar á I ' hora: a t u r a n ü o a b s o n c o m p á s , f e n t y de s f en t l o s 
cuadros ab u n a g i r a d a de b r a s 6 b e a b u n c o p dc p e o . Y 
hauria* vist quan l i t o c a v a f e r l o s a l t a t á l a m e v a cos ioe t a , 
dc quin ayre y c o m s i n o l a t o q u é s 1' a l s a v a : y e l l a a b Y 
altre ma aobre de l a m e v a e s p a t l l a , c o m si t i n g u é s g o m a a l s 
peu», 6 com M t i n g u é s a l a s , w m p r e rient, s e m p r e a l e g r e , 
era la que saltava més alt. y s' hi l e n í a m é s e s tona , e n t r e 
'Is aplaudiments, y 1' e n t u s s i a s m e de tolas t as p a r e l l a * de 
las altres collas. 
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